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• J1.~·o XV - .S0 161 C.Uil,\L FEDERAL 

CONGRESSO NACIONAL 
Prcidência 

Oln-roca~·ão rlc ,..-15sêC'S con}unta ... pam apr<'cmç:'lo r1c Te-tos pr•'Sidf"nciais. 

O Presidente do ::J~n:-1do (·e~leral, n~S H·rn1os do a1·t. '10, § 3", da con~­
~Luição e do art. l~', C' rv, do Re.;imento comdm, convoca as duus Casas 
(it.- Congress) Nacional par'l., em se.~sôes conJuntas a reauzal'em-se nos m:~s 
:· jo mês em curso, ::-s :n ç às ~2.30 tlortts, no Plenario da Cámara dos .Qçpol­

.lli.t!os, conhecerem dos seguintes ve~os presidenciais· 
às 21 horas: 

Veto presidencial fpsrc;D~) 9CJ Proj~to de Lei (n'? 4.814, de 1959, na C:\­
. ":";ara e n'? 5, de 19ô0, no Senado) que autonza o Pode1· Exe~utivo a in,Útuir 

a Fur:daçâ.J das PiOneiras coc:ais; 

fJI E S A 
1-'resiaeute: João GoUlart c.. VLtou~ 

}''H!SlOcote C.a RepUOllCa) • 

Vtce~t'resiaente: senador E'illnto 
J.!Wler. 

1.'1 secretâ1·io: senador Cunha 
JJe.l!.!o. 

3.>' secretârio: Senador Gllbyrt<> 
ltatw.no. 

4.' Senador Novaeo'S 

SENADO 
Dos Parltilos 

DO P A..qTLLIO SOCL.'lL 
Dl!;MOV"l<.A .1.'100 

Llder: Bencdltr.r Va11aoares 
Vlce-HOer: Gaspar VeHo.so. 

DO PAR riDO UtABALlllS'f A 

• il-~· 2.'1,30 no;·;l <;: 

Veto prpside,v·in! {parcull no Proj.~to de Lei (n'l 1 853 de lD5ô. n:t Ot·• 
mr:ra. e n•J 14!:1, de J!JnB no Se.H\dD) qu~ d1spoe sourt a c.·~.:-_,J!t:, ~fl.l tle CJI•· 

gos do ServJç" Crnl c<~ PodP; E~:ecutn0, estJuetece e:s \.:'Ih'uUt.!LU::. (;IJr:e:::·· 
pondentes, e dá outlas providê:wias. . 

Senado Felh•rJJ, J de n,;Vf,ntbrà de 1960. 

FEDERAL 
L!lJI.)eJ'I_;,; t,lannuo 
No•ae~ t- tllw 

S~<:NADOfl :..1~Tf'!A:; (lLYI\!PlO 

n.1 exer :'I cio da .t're~ taencia. 

:J\1 João Aau ja 

.i"' Joao vua.~v ~'ls 

I 
~\~UUU:il' ÜIVUlOIO 
r ,tWc V1e1ra. 
Secretano: l!:vanriro \lendes 

Dlrdu1 Gerai, suo.s~ltu:.o. 

.:::ectetana: Mana do CrJ.:-mt P.11H11l" 

R!!Jeiro U1:-aiva, UtlcJaJ l,egJStl'.HO, 

~!"llllÕ?s: Q'Jint.as~teuas, à.s !6,30 
Vlana I "lúl as. 

I 
! 

Comissão de Eco 10:11i.o 
oecretário: 

Flllio. BRABtLElRO l 
Co:nissJo de Constituir.iia 

e Justiça 
I'!TU\.."''l.~'i 

A!'! V:ana - PreSidente 1.• suplente: Senaàor Mathlru 
01yr;opto~ 

2.• supwnte: Senador HeribaJdo 
:\'~eira. 

UO':RES E VICE-LIDERES 

Da Maioria 
... der - Mow-a Andrade (f'.S.D.J 

V te e -LJctere.s 

Vt~to;mo Fretre I.P. s. D. ). 

Un:a retxetra IP.r.B.) 

1'a~na.no de MelJ~ <F .8 D.) 

f-oMo da Sllvetra (P.S.D.). 

P•uto Fenoer IP.'l.B.) 

Da Minoria 
Lide r: Jo!ío VUla.sbOw. tUD!-lJ • 

V1ce-wneres: 
RU1 PaimeirP I UDNl 
~A!OtiSO Artnos <UON) 

lca..rueJ K.rteger HJlJNl ~ 

Líder: Argemtro de l"!gueireda j 
Vlce-Uderes: Vivaldo Ll.m8 - Sau-J !ITULARES 

to Ramos a ArUndo Rodrigues. I 
DA OL\'IAO DE"OCRAllC~ 

NAClü"AL 

Lo•zrlvaJ F'onics - Pre.c;fdenr.e 
1 •an1eJ h.:~t:Jer - V1ce t'te~ltJ.efl.te 

Menrzes- i?Jmentel 

Llder: João VUlasbpas. 
Vice-Líder: au1 .Pa.lmelfa. 

DO PARTIDO LIBERTADOR 

Uder: Otávio Mangabeira. 
V1ce~Lfder: Novaes Pllho. 

DO I?ARTIDO RE:PUHUCANO 

Uder: Atilio Vivacqua. 

Vtce-Uder: Mendonça Clartc. 

DO PARTIDO SOUlAl. 
P&üORil:>óSi»i 1J,. 

Líder: Jorge Maynard. 

Comissões Permanentes 
Comissão Diretora 

FiliiJOO Müller - Pre~!dt!nte 

cunna Mello 
Frel!.a:s Cavalcs.nu 

::;11ve.stre f- .>nCJes .­
Jettersoo Cle Agutar 
RuJ Ca neuo 
C~Lado de castro 
Argem1ro a e r 'C:lerreao 
Ru1 Palmeira 
Milton Ca,!tpt1! 

fl.tl,lo Vivacqua 

SUPLENT'V:S 

PSD: 

, l~ Ga:>pat v·:.oso 
;2\l Jarba:. !\.'larannão 

..,- '3\l f'rar. ~Jsco Uauutc; 

4~' Afl vuna 
P'l'B: 

I" Mourão VIeira 
·~~< Barros CarvaJhc 
1· Lima feixe:r• 

ODN: 

19 Afonso A:-lui.M 
I 

F'e:-na:Jae:; 1 àVura - 1/Jt!e P:-e.sl::l!mt( 
Alà Utilmat a c:. 
Lo'lflc da .;:,l!Velrli 
Lwuo : PlYf'~ra 

J,~(lnw-a.~ .\1f'Jo 
G•1:do .\·Jondll'l1 

.Toa "11'""" Par{'nte 
Scr~io :\lannno 

S'IP! õ:NTf" 

P3D: 

l9 E'l1~em ... Ba"ro.!' 
! 0 Je: terson de ~'''ltr 

,19 ,V]P'ldOI!(,:f, C!ark <Ol PR) 

P'l'B: 

19 P. ~"'mlro r:IP F1.:::-:.~etreor 
'!~ F'aT:st-o CarwaJ 
J" Nel~on .\1a..:•Jtd.n l•J 

UUN~ 

I0 Re~:n::..do Fernlnde~ 

2<.1 Fernando con-ea 
.3\1 lnn· ·· B 1rnnau.:-eti 

.~ 

i*• '=''lb<:,titmdo "r:l1P·Jr~rt~.n:ente pc;.= 
Sr. Ar.ton1o Us.It.ar. 



2380 Sábado 5 
= 

OlÃRIO DO CONCRESSQ NACIOr.!AL (Seç;;- ,.,. 

Secretf.ria: Romiida ouart&, Oficial 
•t Legisla ti v o. 
' Reunlôes: Qulntas.feiras, às 15.30 
·horas. 

.EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IM?R::NSf.\ N1\CIONA!: 

I 

...--
ComissãJ de Educacão 

e Cultura 
TITULARES 

Padre CaJa.zans - Vlce-Presfdente 
J .u-oa::. N.~.ar- 1-h.lo 
Pl':'o tjlerr.andes 
Barros Carvalho - Presidente 01~ 
cen~iadoJ 
Saulo Ramos 

1 R<'~tn-; !do Pernandes 
' M'm de Sã 

PSD: 
1t Lobão da Silveira 
! 2' S?l <~stião Arch:er 

I PTB: 
1lt Lirua retxetra 
~~~ Letmfdas Melo (•). 

. UDN: 

i·1~ Afonso Arinos 
, 2ç Milton Campos 

PL~ 

Otávio Mangabeira. 
, uecretárta: Olza José Muni:z de Mel-
lo, Oficial Legislativo. \ 

I ;{.eutUôes: Quarta-letras, à:: 16 hO· 
I fll3. 

Corr: issão de .=inanças 
'l'ITULARES 

az.sp.tr Veloso - Presidente 
Vlvaldo Lima - Yice-!"'relildente 
J\fl 1/iana. 
.l.''t.anrt~co Ga1lott1 
Vttormo Ft'eJ.re 
'J.'&.I.llano de- Me!o 
Jorge ..\1avna.ro 
.:~at~t. a.e IJa~tro 
Fausto canra.J 
llarros carvalbo 
>3auJo Ramos 
: 'erna.-.at>~ l'ávora.­
DarueJ Kr1eger 
)r1neu Borbausen 
.:::•ern::o ndo (1(Jrrea 
Dix-Huit Rosado 
Mern d.e Sá 

SUPLENTt.S 
PSD: 

19 Mene?ef Pimentel 
I 2" Jefterson d~ a.gutar 
: ; H. ui ::urnei; o 
1 4" .Jarbas Maranhão 
, 5" '-!!ugentc H~·rro:; 
I 6\) Silvps·,e Penctes 

) ?l'B: 
: 19 ,.";e,~un Mat>ulan 
1 2" Arlmao H.Jl!rlf.Lie~ 
' 3\) Glllao Momum 
i· 4' t~tou .. :. l''enc.~;:r 
: 511 L1ma rnxe1ra. 

UDN; 
1'1 MllWl:l carrpos 

, 2" .Padre Calazana 
3Y HuJ Palmeira 

:. 41,1 C·JJmtara tueno 
I O'· João Arruda. 
' 

PL: 

O'á.Vlo Manga.bE>ir~ 

S:crf'tã.Jo: nenatc Chermont, on­
ciaJ Le~n~Jativo. 

Reumóes: lerças-tel.ras, às 15 bo-
ras. 

.. : 

W•t-Urre:1-GCAAt. 

ALBERTO OE BRITO PE:REIRI. 

eot~i-'B tx') eo.t::~VIÇD U3 VUt:U .. Ie."\ÇÔC:~ C:kEP2 OA iUio{;Ã:t li;~ R~t:...J~.QJlC 

MURILO FERREIRA AL VE.S MAURO MONTg!RO 

PIÁRIO DO_CCNGrt::::SSO NA::JONAt.. 
SEÇAO r." 

tmr.;eaeo nos oftclnas do 0-sporta,.,cn!o do lmpron~.3 NJ:.clot.sJ 

llR.\SllJ-0 

ABIIIIIA'l.'Ul\AS 

JIBPAll TlÇOES Jl PARTIGULAR.ES f ftn!ClC!IARIOS 

Caplt.al • lllt<>rlor Capl\al c l!ltorlor 
SemeGtre ........ ., .. CrS 60.00 Uon:e!:'ltre ......... , .... Cr$ 69.0l 
Alio .................... Cr$ 9G,VO /J.oo 

···········~······ lll1l 76JJI 
Exterlol' i .E:rt.erio~ 

1lDo •••••••••••••••••• Cr$ 136.00 ;Ano ................... er; !OS.OC 

- Excetuadas as para o exterior, qua &orão sempre anuais, ae 
assinaturas .podar-ae .. fio tomar1 em qualquer época. por eeia JDese' 
ou wn ano. 

- A fim 4e possfbnitar a remessa . d1.1 -valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto à sun aplicação. stlicitamos dôem preferência 
à romeesa por mefo do cheque ou vale postaL emiti doa a lavor do 
1'esoureiro do Departamento de lmprcns! Nacional~ 

- Os •uplemcntos às edições dag órgãJa oficlalr.. aerl!o fornecidos 
eos assinantes sllmente mediante et'licitaçAo. 

- O custo do n\\mero atrauado sorâ tar~scldo de Or; D.IO t, por 
n.::-otcto decorrido, cobrar·,.·lio mala Cr$ G.50. 

[,~.,.;ao da SUveua 
Menezeh Punentet 

.Calado de castro 
Paula .f< enaer 
Jrweu Borhausen 
Joao Arruda 

fSD: 
l~;~ Ar1 V:.ana 
2",) Franc .. "co Gallott~ 
3Y Sebastião Arcncr 

PTB: 
19 Lourtval Fontes 
2\) \nvatdo Lima 

,39' ~iguet Couto 

uo:r: 
19 Dix~Htllt ~osado 
~~ Padre Calazans 

::;ecrctárlo: Jos.P Soares de Oliveira 
F'i:ho, Oficial LP.gülativo. 

Reuniões: Quartas-teíras. àS 16,30 
b.O::"ll.:l~ 

Comiss'io de Redação 
'l'tttrLAR~S 

Are:.!miro de f'i.gueiredo -Presidente 
.Sebastião Arrher - Vice~Presldente 
Ar' Viana 
Afo.us-: Arinos 
Padre Calazan! 

StrPLtNITB 

PSD: 

Secretária: Verr. de Alvarenga .Ma· 
ft~. Otr:Ja1 Legtsla.t1vo. 

Rcu11Ues: rerças-te1ras, às 16 ho­
ra~. 

Com1ssão de Relaç~es 
t:xtenores 

TlT1JL.UEs 

'\ fonsf'J Ar: -.s ... _ Pl'estdente 
Bener'1to V:Uaaa.zt:b - \!lce-Prti!.sl­
dt.nte 
uasptP Velosr 
Paulo Feinano.e.:; 
LDUJ"J•:a.J .. '~"or.tt.-l 
1\ll;;U. I COuto 
V1va1t C' L1ma 
RUI r·a1me1ra 
l\Iem de Sa 

Sü'PLFNTES 

PSD: 
p ~.!t'f" '"'<: plmrT tnl 
2." J~·ffe ·son dt. A.gLI!:M 
J" Lo'oã<J d.~t . •ueua 

PTE: 
P Ar~cMiro dl' F;gueire;:b 
!? "i'aust o Cab .. ~l 
Jv Vago 

UDK: 

tn Milton Campas 
2'' Jo:J.o Arruda 

PL: 
Otávto Mangabe.!r:lt 
3e~retfirlo: Joilo Bat.ist;1 Castejon 

Br:.nco. Oficial Ll!ld~lativo. 

Comissão de Leqislação Social ,. HeneoJS P•m•ntel 
·!I? Rui Carneiro 

R1 mf..ío: Qual'tas-lelrai. :-..: l6,3Q 
boras. -\ 

T .hu. T'elxeira - Pr~"· ·lente 
Rw Carneuo - Vtce-Pre:Hdeote 

i • 
( • 1 Subst.ltufdc t(>m:poràrlam.!nte 

~ p~lc St. Antonto nanar t6-1·30). 

PTB: 
LQurival For~.tes 

UDN: 
1° DanJeJ Krleger 
:.. Joaquim Parentt 

Comissão de Saúde Pública 
ttrOLAllm 

Regin~Ido Ferna.ndea - Pres!dente 
Alô Guimarães - Vice-Presidente 
t'eiro J...UCiOVlCO 

Novembro de 196\l 

~Ii~uel Couto 
Pa :.;lo i! ~r. der 

SUPLOITtS 

PSDi. 

11 • t..C'I'mC' de Melo 
2" EugcmQ e.uro~:~ 

r r.:: 
, l' Vlnt.c.o t"irr.a 

J.J :::zu.L .t~mo.:. 

UDN: 
7'e-rr.:tnao _;~,;,rre .. 
S..:c.-e:..at.l.l.: J .~ ..... a R1be1rc dos San .. 

j t UUCJ::l.J Lf ~15-.i.::ttl\O, 

1 

.. , l~r.::..n.ot.,: ""'UDlJ.b-Ieu~s. as lú no .. 
<......:', • 

Comissão de Seguranfili 
ri aCIOnai 

JP!I<:!rson de Ag'.Jlai­
Cai""ao ae L:a.::;t..., -
P..!d.ro LUdOVJCO 
Jarba_ Ma.rannão 
A.lmdc Roctrl.gu~ 
Fernando Corrt-a 
Sergio J\:i.annno 

Pre.sJde.rc ~' 
Vlce-J!!'e .. .,la-·~tA , 

SUPl.ENTr.S 
PSD: 

19 Pram:;sco Gal.Jottl 
2" Rm carneiro 
j'<' ractano oe Melo 

PTB: 
19 .S:1ulo Ramos 
2"' Lima l'et"i~ira 

UDN: 
I 

19 ,Fernandes Tlh ora 
4J9 OlXwHUlt Rosado 

' 

Secretária: ,uuna do Ca:rmo Ron.' 
don R.lbeito Saratva, O!IC1a.,~ ~~sl!l. .. 
t1vo. 

Reuniões: Quintas-feiras, à.! 1i à<J­
ra.s, 

Comissão de Servico Públic1 
Civil -

TIT111.!.RrS 

Daniel Rrle-ger - Pres16enw 
Jarbas Maranhão - ~lJce-Ptos!ie:t~ 
Ari VIana 
Catado cte Castrct 
Nelson .MacuJ.an 
Joaq·lim Parent-e 
Mem de Sá. 

PSD: 

19 RUI Carneiro 
2~' Mendonça CJar.l: Ide PR},' 

PTB: 
19 LeOnidits Melo 
J9 GUido Mandun 

UDN: 

19 Co!:--· - Buena 
2<? Padrr- Cai . ..:c..;~ 

PL: 

Ot.á.Vlo Mangabell'l'. 
Secretária: . E:za Louretro G9.!!ott1. 

Ohcta.~ Legislativo. 
fteunlôes: Sextas ... retras, às 16 ll~"-U-

Comissão dê Tran~llortes, 
Comunlr.:>·'·s e Obras 

Públicas 
ttnrr.&ru>l 

FTancisco Gallottt - presfdeatrt 
Joaquim Parente - V1.C,...Pr~I111J.te 
Eugênio BaZTos · - - -- -· 

Nelson Macu!aa 
Coimbra B· )no 
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~· SUPLtKrU 

' { 
1'1 .hr1 V!ana 

PSD~ 
• 

29 \'itormo .Freire 1 

\ P'l13: ., 
:Sarros Ca~valho 

UDN: 

l9 $.érgto Marinho 
29 .João Arrud!1, ' 

secrétár\a: Julieta Ribeiro dos San· 
tos, Ofictat Lecrt;;altlvo. 

Reuniões: c:·1arta.s.tetras, às 16 bo·: 
r as. 

COMISSÃO DE INQU!ôRIT O 

Par~ anp~r fatos aludidos pelo 
Sr. Cardeal Arcebispo do Rio 
de J a n ''•o no aro grama "A 
Voz do Pastor'' 

Francisco Gallotti - Presldente. 
Reginaldo Fernanües V1ce·Presl-

dt1llte. 

' 
D!ARIO D•l CONGRESSO NACIONAL (Seção i'!) Nove:nbro de 1960 2391 

=I 

Comissão Especial de Estudo 
da Política de Produção e 
Exportação. 

Lima Tel~elra. ~ Presidente. 
Fernanc!es. Tá\·ora VIce-Presi-

dente. 
FranciSC'c Oallotti. 
Gilberto Mannhq, 
Gaspar Velloso •. 
Mo•1râo Vleira 1 
Gnido Mondim. 
Coimbra Bueno. 
AttiUo Vivacqua.' 

Secretário: Jos? SoarM de 'Jlh·c:ra 
E"iln0 - OtiClru Leglsht.t.l vo. 

Comissão EJpecia! de Estudr 
dos Problemas de Sêca de 
Nordeste 

RegtnaJdo Fernandes ..::. Presidente 
Ruy· caroemi - Vtce·.Pre.sldect.e. 
Franciséo Gallottf. 
ArUndo Rodrtgues. 

Vai ser lida a ata. com a pa\'imentação asfáltica da B~ .. 
31, no trecho compreendido em;re: a 

O Sr. Jorge Maynard. servindo cidade de Viana e o di.strito de Ma~ 
de 2° Secrctãrio, procede à leitura rechal Floriano, no EStado do Espírita 
ela f:íta da sessão anterior, QUi..', Santo.· 
posta em discussão, é sem debate Enquanto o crédito objetivado pelo 
aprovada. • Projeto decorre-consoante nosso pro-

O sr. Francisco Gallolti. ser- nunciamento anterior - do ·fato de 
vindo às 2~' seéretário, dá. conta t-er-se esgotado o exercicio financei-
do segu.~nte ro, sem que o Ministério da Fazenda. 

EXPEDIENTE providenciasse de acôrdo com o :pres­
crito no Código de contabilidade Pú .. 

Parecer -nQ 427, de -1980 blica, a inscrição do débito na t·uori~a. 

I 
"Restos a Par;ar" - pois se trata de 

_ . _ • . ; _ dotação orçamentária ins·.!rita llll, Le( na: co,.<:ssao L e CO?Z·Stdu:cao ~I de Meios de 1051 - na':l3. há que jus• 
Jw.üça, soare o ProJeto •1 e Lel tifique a verba especificada na emen• 
d.c~ CumG:rct nP 86, de 1960, (na 1 da 
Cü:na:·a n'' 1. 618 B. •if: 19@) que f •. . 
au.ohza o Poder Executivo .a Diante do exposto, opm.1.mos pela 
abrir, pelo Ministério da Viacão rejeü;ão da emenda. 
e Obras Püblicas, o <.:rédito esiJe- Sala das Comissões. em 4 de DO· 
cial de Cr$ 43.350.ü,irJ.CO, • para vembro de 1960. - Menezes Pimc 1Ltd. 
atender às Jepc<:~; com. a term•- Presidente. - Francisca Gallottl, Re­
nação das obr, : '.e várias rodo- Iator. - Silvestre Péricles. - E"PJ.gê­
vias e pontes de acesso a Juiz rt.e nio de Barros. - Guido Monàtm. _,... 
F'ora, JlO Estado de Minas Ge- Saulo Ramos. - A:'.IJ Vla'ma. - Ven-
rais. · / :id-:>. - Ta: czano de .Mello. - J JTge 

R:~at-or: Sr. Ajer..iro de Figll.ú·;;:- Maynard. 

do. O SR. PRESIDI~NTE: 

Está finda a leitura do expejien_ts. 
(Pausa) .Moura Andrade. 

PauJo Fernande&. 
Gaspar Ve1oso. 
Calado de Castro. 

Jorge Maynard. 
Secretàrla: Julleta 'Ribeiro· 

__ /. Santos, Oficial Legtslatlvo. 

dó!' 

o p:er ~lte projeto auto-r~za o Po­
der Executivo a abrir, pelo Min:stc .. 
rio da Vi'lçãv e o· ·a3 p:1b1icas, o 
crédito especiàl de c:$ ~ ,350.CtJ.Vl.l, 
para atem.l~r p_s deS9Psas C:):m a con. 
c~usão das obr.1s - viri. rod:>vias e 
pontes de acc~so a Juiz de Fora, nu 
Estado cte Mmas Q:rrais, 

Sôbre a mesa, ofício do no'Jre Se· 
Jlador Ruy carneH'o, 

1!: üdo o segumte 

OFíÇIQ 
Secretária: Lsnard Soares de Albu­

querque Mello, OflciaJ Legtslativo. 

Comissc:: Especiais 
Comissão Es~2cial ao Projete· 

de Emenda à Constituiçã( 
n. 1, de 1959 . == ~:opo-; :_re~l!:~~-e~~ 

Menezes PL!lleoteJ. 
Benedito Valadares. 
J .::fferson a e Agu1ar 
.Ruy Ca.Jnetro. 
Ga.spar VeUoso. 
Taca~no de Melo, 
Lounva1 Fontes. 

~ Relator. 

••• lvaga ao Sen. Lime uum.J.art.és, 
Are;emlro de FI.gue11 euo. · 
VlValtio Llma. 
U&ll.leJ Krteger .. 
.Rw Pauneml. 
Ai'tonsc Artnos. 
Att:Ule Vlvacqua. 

Secretário: MuY:lo dos Santo~ 

drade, üllc1a1 L.:!gtslaUvo. 
I . , 
Í J ·>u7,. 

An 

Comissãr Espec;al do Projeto 
de F.menna a Constitwçãt 
n. 2, de 1959 

L'unna i\l~Jo - Presidente •. 
J\.~J.lt.on Uampos - Vtce-t'residente. 
Menezes PunenteJ, 
Benedicto vauaaarea. 
.Jerterson ae Aguuu . _ 
Ruy CarneJro. 

Helator. 

Gaspar veuoso. 
,... ... ~erto Mannno. 
Lourl vaJ tou!ttea. 

Argrmiro Figueiredo. 
.Vtva,ldo Llma. 
DanJeJ K.rteger. 
Rui E'J.imeira. 
Afonso Arinos~ 
A ttillD Vh.•a.cQua. 
Secretário: Mtecfo dos Sa.ntos 

, ilra<to, O!!ciaJ Let:illa~ro. 
An· 

Comissão Especial de Estu!lr 
dos- Problemas do Vale do 
Rio Doce 

Senhor President~. 
A essa p:·opcs:ção foi apresentada Tenho" a. Ilvnra do; comun:c:~.r a Vos-· 

Rem•dito V?. !adr.res 
Lima J'elxe1ra. · 
•• • <vaga). 

E'mentla, autoriz~ndo a abe. ~u:a d::: ;a Excelência que. tenjo d~llb.:!f.lt.io 
crédito ãe 35- rnilhoes de cruíeircs desistir do restante da licençã em cdj;:) 
para a p.wimencaçãc asfáltica da BB. gôzo me a-:.:hava reassumo hoje q 

_ Presidente. - 31, no trecho c:1-mpreendido e:-:~tre 1 exercícro do meu mandato. 
a ~.;da de d( ~ia.~1U e o_ Vistrit:J c:e f Sala das Sessâzs, effi. 3 de l13V2mbro. 
Ma_r echal f< .or.ano, ~10 Lstado do E;,- 1 d UHilJ _ Ru Carne'ro 

Jorge Maynard. 
Atilio Vtvacqua. 

p1nto sant0. e · !I • • 

Nada ob,:;~a à c!)ro·~açâo Cio p:·oje- o· SR. PR!!:SIDE~TE: 
to, do pon.o ae v • .:;u. ..,;:.s:itac;,m'l A Mesa fica inteu·ada. 

do}· e J'lrld,co; a encnaa, toàav:a, sen. Continua a hora do~exped1ente . 
os me.o 1cs f,,nd:::mem• _ em 9uc st Tem a pa.cnna o noJre Sena::ior f~r-

Secrett~rla: Julleta RllJeJro 
santos, OHc1al Legtslatlo:o. 

este~a o c.tcti:::~ ubjeti'.'::c:i t'2:a. pr.?- ~ew1ro de l>·r;;tieuedo, pmne1~o oJ a-
pJsrç.lo. t'Jrm:-se, IW nos~o vêr, i~l jur H1S<.:nto. 

C · • F rr.íal d·"' Mudanca p;:-rtw.ente, colictmdo c Jm a·· melnor Omissa o C::: I') ~ • ... • 1 wcmta ll;lslall> .. o sn. AttG:::v:!r:o DE p:-::; VEI-. 
da Cap:tal tsonr:J-.-;, a~s~1n, ~:;-la am ovaç.iu te I r..EDU: 

p:.:ue"o e re,.2.çuo da o.:!U1lll:::i<>.. 
Coimbra Bueno - Presidente. E' o ~~tru:er. C Não jci rc::isfo pe:o orar:.or) _ 
Paulo r·ernanaes - vu;;e-Prc:sltente Sala. ·das C~:iü~sQ'2s, em out.:b! J .3en110l' PtesJdent~. conl'crme de.:::a ·e1 

. . a' de l[ti:J, - l'tieneJcs ; I· nfel, P-·-si- omem, na opo:tumdude em q 1e pro-
Atilto VIvacqu • dente - Arg::mLi:·a Fi.gueúedo, H.cla.- nunciava meu modes<.o d:scurso a r~~s-
••• tvaga de sen Lima Gulmartíes} ltor.- Cil>:es·~e. P.'7':'"icle-s ~Ruy _Car-.;Jeito tio l'<"tõ:no d::t capital Federal 
Uno de Matos. netro ~ 11ry V:•_W,ú. - I.t'!L.l 1eaet-1para o Rio Ce ,Jan.:!iro. venho t:-atar., 
Secl!letário: José Soilres ae Oliveln, ra. ' ne:>te momento. de ma,.éria l!~arla ao 

.•'llllo, OUClaJ LegiSllttJvo. i' :nterêsse da economia rto meu R ... ta :lo 
-1-- bem como ao cios E's ·R dos do R w 

-----------~-----~ n o 4-)o .., 1"6'' Grande do No:t.e c C:ll'á .. 
TA A 135• SESS- O DA 2' , 1:recer n. ~,;, a e J " 

f:. D _ · A 'I j 
1 
Confe~s?. a Vos~.~\, ~x~c,;>J<>n~_i .. ,. ~f'-

SESSAO· L~='GISLATIVA DA Da Connssa.o de Finanf'as, so-.n.1or PtE'sr>iente. q,J~ ·' sta lf', n.\;1 
a , - ' De b,e a eu~enu.a au P;.JJe,u· u.e LB•!lcreJ ~. m~st:1:1 'ietet.Hl~cte .::~:~ q·~t-

4· l EG1SLA TURA, EM 4 c.. d!.L Cdmau1. nu.aero 06 de LC\: mf' ve11 .. 1o c<u~.uztnj') e •• 1 o 1., r.,) lh-

Nov ·-n.rBRO DE 1060 I u.a c'u,.1w 1a, 1!i'.'ne1o / GHl _ 1] jtantes ll.."Sta trf•btu~a. da1:1 a. f"tav,ctu-
tl~l ,;,; . ae bLJ) que auto,·tça o Pu'..i.et de ""dÇI as.sunt) Q'~f'~ vou 1ra~e~· .. a'J co-

~ c:: lüecultro a aúrtr pelo Mtmo;;teno nh.:~ 1 m~ntc ~a C ~a e-~ NL,ao.,. ~ 
l?RI:."~T~DS::'i~1A DO SP... M.ATEL.~l aa liiacao e Obras Pl!bllr.:a::; v r.1.a eercd c,e dJIS tu:-.o., ed..:<> ... lc.-

OLYivlPIO cre<~tt.o 'especiaL de Cr$ ....... : . , va-me no ,neu 1:<.~.'>~-!n,' a f-\H'J"bíl:~.:~~·-

As 14 11oras e SJ minutos azham-se 
presentes os Srs. Senadores: 

Sebastid~ ~1rch.er. - Eugênio Bar­
ros. - Mendonça qm k. - MaUli.as 
Olympio. _ Mene~es Pímentel. 
p)j;-Huit Rosuao. - A1gemiro àe Fi· 
geuiredo, - RUJJ _carneno. - Anto­
nio aauar. - snvestre Péricles. -
.Jorge Maynard. - Henbaldo l:':e~ra. 
- Ovidio Tei.J:eira. - Lima Tetxena. 
- Ary Vian.na. - ArlmdO Rodrigues. 
- Màura Andrade. - costa Pe1 eira. 
_ Taciano d.e Mello. - Nelson Mc­
culan. _ Francisco GaHoW. - Ir>.­
:tzeu Bornhausen. - Gddo Mo:zdin 
- (23). 

43 ·o ' ··"O tena.. a· penhado na c.1m .. a.1ba d 1 s~; ... L.., .. o 
·-'~' ~'Jv,J • 1Jala a e, " p!·esJdznchü da Re;JtlblH!3 q 11:1:!r' tre 

desJ,e:;as c.nt a te1 mma.:·c o d:t~ :be2"ou a not1c,a de Wlf' 9 P·J!t',;ca df' 

E~:~ coelds e audece~;;t,~·::~~ J~~o~~a$ F~1a~J;:; ~~~~1~;.{J~r~e e~: ~~~p~~~He~~-~,~~~ ~~~~ 
s~a u e ,.- z as ...,.era S. -:hfl C!dade narq} •Hl'9 RecJte o lle-

PJ:· haver rerebido emenda e.:n P!e· 
m.no, ~ü-ta ao exar-.1e t~2sta CJm . .::.si'.u 
o t?l·vjeto ue Le1 da CP.mara .1u;nerc 
a,O, ae E~U, que a~Jtnnza o '!:'Jd~r f!}:C­

'Jflrfamento N'l ·ion 1! de- f'•·o~·J·"''i'1 !'-'1:1-
:u.'rll r:lo N0 ·d~.~Lf· ~ed: 1.do '1'"!"""ifL 
~D!lll\U<l de~rt~ o ~e-.np0 e·n r"1'J" ee!rJ­
jiu a S~·.{tmda o·:f'r:·a .\1unii"J 

CUllVO a aor,r, !J~lo Mmrs~no da As p:!Só:las qt!e me c!a'."3.:1l r . .,_-a J!1· 
VI:tçao e Obras PubUcas, 0 credí~o es- formacáo admr~tavctm Qllf', a ·n !da•J­
pee1a1 de ür:,-;i 4J 3:>0 UUU,(JIJ, p::tl a t.veu- .;a ndg ttnha j:nÓ}Jrl<t.nEnte l•!) .. i<"~.v,); 
cter as de.:>pcsas com à coacll~iu das 'lP m~ere-<;SP p{'Jiiro Qll '11?Jt,l'f.· np .. 
ob. as ae várias rodt)Vt:l.S-e pont~s J.;. nhuma circJ.n:;~.s:nc~a d~ o_·;t2~ Rd.ni .. 
acesso a Jutz de Fe:·a nu E.3té:_.o de üst.rattva _üd t"c:1;,·_a '1:'1'\~~.hilVfl •I 
M~:1 o::.s lier..us. ' nedid'a. Ti!1ha ~·J_a. t!m-:.:~ e e::~l:t31V3. .. 
~;~- nentC'. por fma 1vlar,p f"<D"UY !I' W''l:t 

O ~R. PRESIDENTE: Refe;:ida emenda, de autol.'ia c'.J no·lr:;p!·esàHa do Gov2rm.dor d~ Pcrnam-
A lista de presença acusa o com- 1bre Sen1dor Jefferssn de Agr~-.cl". v;,·•.buco, senhor Cid~S{m'Ja'n e d'l Gh!"'· 

parecim~nto de 23 srs. SeT'.adores.là· al:'to:·iz~açã~ de a!)ertum "" 011tro ,te d~. SUD~:!:. L?enh~r .~~!;,o F·'.:z~·t~,­
Havendo número le""al está aberta a c,edtto e!ipecial, no valor de crs ... do. Este, p_la a .1tud'! C:'·~ f'l! ta __ ala 
::;essão. '=' ' 35.COO.GOO.CG, a fim ocorrer a d~sp~sa n:lati:vamente à. esL"·,~<:.n:a::;ão le6al 
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~- ~:UL'ENE, e aqnêle, pela posição 
a;i1J,e eu adotara na ~·ccente campanha 

i 
trés de outubro, combatendo com 

emência sua. resohlç.ío de e:cvol\·er· 
na politica inte,:na. do glorioso e 

'"'lente povo da- Paraíba, para isso 
hanclo us seus ck, eres de Chefe de 
ovêrno de Pernambuco. 

f: Todav·a, Senho1· Presidente, nuda 
1e11 cncanlr~t·a no c~o da transi;:rên· 
~~c. do D ~J.rt:::.mento ~acione.! d:t Pro­
·'dlt~áo 1-JlllcT~l do ~ord:.ste que sig-n1-
fi:~as_,e r~PJ.esália às minhas atHud~s. 
l,pgo, tJm ~·n, as pessoas que assim 
U1iormavum diziam que o objetivo era 
:outro: era, :1 vin~ança indireta contra 
a,·ntlnhn Pt$50::!.. ntravés de um genro 
q1Je tenho, funciona no daquêle De­
p,ftrtamcnto. velho ftmciontrio federal, 
Q.1límico, que entrou no serviço t>úbli­
):iQ por com·urso e já adquiriu e.stabi­
Jiaade. Drs~a forma, como não podia 
tflr atingido po1· demissão no fim do 
atual Gove.'11o ou na instalação do 
~re a! vem. era êle, então, lo~o pu­
n do, ou eu punido na pesso& dêle, 
~ m a transferência do Departamen­
tcJ, o que t-;ignificava a do tuncwn21·io 
támbém, ti:;ixando as suas ínstalações 
pa.rticularEs, mulher e filho, a fim de 

to da coisa públicn., vem, por in- 1 

termédio de V. Ex~. fUho <leI 
Campina Grande, interceder jun­
to itqucle que jâ asse~ürou a 
prosperidade desta terra com o 
r. ovo servi:; o de . abastecimento I 
d'água:, no sentido de evhar que 
se concre~~-,.,.e o absurdo que se I 
tenta cont~u a minerc.ção ro ~ar­
deste e: ccntra. a e:::onorr'.iu dos· 
Est~dos maís pobres desta re­
giào". 

Ccmo accnlue.i, Sr, Prc:,idcnte, 
não trag-o ao Senado matéria que in~ 
t-el't:~~e única e e."<clusivamentc à eco­
ucm·n do meu E.<;tado, mas que diz 
de perto, diretamente, também aos/ 
E-:;t::.dos do Cet.rá e do Rio Grande 
C:o Norte. 

''.Esta FE--deração está se:'{ura­
lr..ente il'lformada de que elemen­
tos responsáveis pela Direção do 
Departamento Nacional de Pro .. 
dução Mineral no Nordeste, atu­
&lmente ligados a grupos econô­
micos do Estado de Pernambuco. 
pcocur~m. por interésses parti­
culares'' ... 

t~ansportm·-se para outro Estudo. Peço bem a rtençZio do St>nado 
f , . pera as expressões usedas pat' mn 
; JSenhor P1es1dente, declaro a Vossa 1 orgão de classe sem o menor caráter 
\EtXC~lência e a?s IDt:llS no_bres C-~mpa-' po.it:co .. partidário _ a Federação 
_hhenos que nao ac:-ed1tm nas mror- duz Indústrias da P::traiba 
':nações que me for<>m dadas naquela ' 
'oportumctad~. PaJ'a crer. seria pre- " ... Desviar para Recife as 
etso que pu.:;esse em dúvida a dig:ni- instalações dal:}uele Departa.men~ 
~e daque:es dols homens púbHcos to em atividade ne::.ta cidade, 
·i3i.- o aovern1dor dP Pernambllco e 0 desde a última gronde guerra, 

_iretor d~ SUDENF: _ e os conside- quando prestou inestimáveis ser-
r.n d' d f VIços naquele período de confln.-::.rs:;e in :3nos e c~erccr as um~ões gração mundial. 
~:le ora exe:cem. 
. Para que V. Ex:J sinta tratat·-
',· , A!;sim Senhor. P:esidente; retornet d d d . . se e uma me ida prejudicial i ',ara o erxrcfcio e minhas atiVidades aos intcrêsscs da região, sacrifi-
P,arlamentares trar.qu~lo, na certeza cando a mineração dos Est:1-dos 
de que o móvel dt·s:-.e interêsse pela onde ela constitui a única tonte 
transferência não .sena tuna vmgan- de mmt'rios exportáve1s, passa-
r.Jl- vil contra mim, na pessoa do meu mos a dC'monstrar os motivos da 
g-enro, nem ha\·eiia outro motivo qual- permanência do Labo'':ltOrio da I 
quer inconL•ssável - porqu_e___ ~ó in.. Proctução Mineral em Campina 
C:mfessável poderia ser. Quero trazer Grande: 
~ !ato ao eonhecr nento desta C3sa. rn A situa~ão geográfíca de 1 

J1ão mais atgumentancto sob o a~pec- Carupina Grande, eqüidistante el 
~ pessoal d·t quest lO, mas apenas sob ligada diretamente às zonas pra-:-
Q ponto de vista qlle mteressa ao se- dutos de minl>rios fXJKH'tàve1s, 
!lado, à Natão e ao GOVÊ'rno. Assim, facilita os t.t·abalho.:: de tran."pOr-
t1nalizarei a .signifi,:a~ão ctessa trans~ te, fiscalização. amostragem, atu,-
ferência exdusivan,ente sob o a:;pec- lise e, finalmente, o contrOle da 

1 i> de sua c-onvenícncia para o inte- exporta,..ão, oficialmente 11ma das 
~êsse publico. atribuiçôes daquele Dcparta- ' 
.~ Senhoi· Presidente. recebi, ontem, 
ô.a Federaçjo das Indú.slrias do Es­
~ado da Pa!·atba r10cumentação com­
probatõri d" que. na verdade. a po­
:tltiea de Pl?rnambJco está provtden­
Çlando o d ~sloctn•1ento do Depar:a­
~en~o de fToduçt o :\1iner~l do Nor­
(leste. cta PJrn'ba oat·aa qué'e Estado. 
~u ~eja de Camp na Grande, minha 
1·erra natal. para Recife. 
' como ac~ntue1. inicH.)lmente, e~e 
bepartame1 to não é uh1 órgão i:n­
brovif'Jdo. En não intf'gl'ava ainda o 
hPr~ido ·rrab~r; ta Br8sileiro, m.ts 
pertencla ans quartro~ do grande Par­
tido que é u .. Uni ·o Democrática Na­
tional, e j::- esta\·a ête instalado em 
Camp:na Grande Não se pode. por­
tanto. dlZCl' que por influência da mi­
;nha nova posiçé.c·. como memtrro do 
!Partido TI abalhi~ta ~rasileiro, se 1o­
jtalizou nn minha cidade. 
, Pc~s;:,c a ler o ~ Iemorial que me foi 
;dir.g.do p~la referida Federação. O 
!Senado \Nificari, di::mte dos argu­
l:tneJ'Ho:-: eXJJOstos, que nenhuma razão 
,df' tr.ter~ssP público ac~nselha a me­
I(!Jci3. em cau1"a. 
~ D.';r d' Memori~ü: 

''A Federr:cto das Indü~tria:=: 
G.e Estado da: paraíba, órgão lí­
der da indústria paraibar.a 
nucleando em seus quadros on.3e 
f'Dtidades si'ldicais da indústria 
s~bedorn do e~pírito patriótico e 
dr !>entimt'n o de justiça que nor­
tf'inm o E} ~e1entí::;simo 8õCnhor 
Presidente dtl Repüblica. no tra-

mento; 
b) tôdas as firmas exp?rtado­

ra!:. de minérios desta regmo sem 
excet;b.•J, estão situadas nn§ E'.<:-. I 
tndfJ" cl-<t Plr~i\'J.:l. Rio Grandi" 
ao Norte e Geará.: I 

Cl tono o nunt>rw de exporta-! 
ção tem Bido escondo pelo..;; por-~ 
to~ de Cabede1o, Natal e Forta­
leza, nOo se registrando, ate ~?sta 

data, nenhum embarque pelo Pôr-~ 
t...; de Recife: 

dt as atividades do L!lborat.ó­
ric da Produção Mineral de Cam­
pma Grande, conforme dadus l 
'fornecidos pela secretaria daque­
la repartição exce-de a uma mf>­
dt-a anual de mil determina.<'Õ<'S 
de elementos quimtcos em amo~-.­
tras fPffiPtidas por firmas expor­
tadmas, amadores da geologia. 
indúFtrtas. etc. Convém salientar 
que mais de 80% eles tas amostras 
sfio oriundas dos Estados da Pa­
raíba, Rio Grande do Norte e 
Ceara· · 

e1 cimmto. às atividades do De­
partamento Nacional de produc~lO 
Mineral no Estado de Pernam­
buco, limitatn-se apenr.s aos es­
tudos de prospecção da ja~ida de 
fosfato situada no litoral per­
r,ambucano estendendo-se por 
quase tôda costa da Parowa. 
Sê-bre êstes estudos há -uma par­
ticularid:1de para a qual cna-na­
mos à aten,..ão de V. Ex~: 'T'ra-~ 
ta~se dn fnto de jâ se rncont~-r 
em fase final os trabnlho.s de 

= -=~ 

proSpecção da (.rea. comprecnclidaiP~·odut;ão Mineral ;:.Ldiado elll Cu.m• 
no Eslado de Pernambuco, en- pma Grande. 
({.urnlo na Pl'ta!~.:o LUja &Ic:.t rica O SR. ARUEMIRO DE ~GUEJ1--:E· 
em fosfato é he!l1 rr.a10:: que a·, DO - Não pos.su Informal· a v . .&'\i~·. 
de Pernarnbuco ne;1hum interêsw I O Sr. Mendonça Ctark - Hã hêj 
:;e- tem drspertado à dileção da- anos, por ver ameaçaUa::. propneaa­
QtJrla lJ1vü:r.~ para os mesr~1o~, dcs de homens humilUcs do r ~J.ul <;_u.~, 
c~t·_!dos. I~ur! sorte t;~m Urio as vlveildo em terras que p~r.er1ccram a 
jt~zidas de mir&rios de exçort:l-[~cus ante-p~ssados .. er~m as.s:etillid'?s 
c-ão, princip2'rr:mt::- ::'.F de peg- . r elemen.os nac10n::u_, e C'~tr.:nge~~ 
n:atlto <rocht's cte m1n·r::~lc; es· .rcs com fortes ui.:!r:u~ p,ua a(;.UiSl­
tratégicosl si'tlacl:Js nos Estado'-' ç~o dessas terras, tive a cu.:it.:.::•Uaae 
da Paraíba, Riu u.-aBde do 1\or- de. conhecer o núm€iO ci.e gco.ogos 
te e teará; ~e:as~entes ~o De!)artamento 1:\ac+cnal 

. . , . _ .. , de P~u-auçao 1,-üueral. Eu df'f)eJa\a, 
fl o G::o.l.m~e.e u.o L:.t~rJ~utorw I cem J.Pso, pr-dir que o mawr numero 

de Produ~ãn ..).Hne .;,l e:i Ca!l}pl- pt ·sivel d~.5'~as têcnlro.;; fô5.5e a0 Pia UI, 
na Gl"Ull:de tí'm pn-~t:ldp r:>le\a.l-, para incutir, no espirito dos piatlien­
te~ s::orvrcos U eco~m.ma:_ da r~- ses o real valor de suas propnecttce-'i. 
g~ao :_:,tr:wes d~ r.5.5:stt.m.1a e on-; Naquela ocasião fui informado de que 
enta.çao ao nuner;;.dor. Contro~a, nu Dcpart3mento estavam lu~aaus 
a fiscaliza a t>Xpm·ta~ão de mine-~ trinta geólogos; porém menos da me­
nos para o exterior do País. tade ali se encontr~wa. OU"O pOl'­
Atende au comercio interno onde 1 tanto, cvm multa atenção o ~d;scmso 
ttic.a compra e venda. G.o produto: fie .. .'. F...x(-' e solid!lrizo-me com 0 llU~­
é b~seuda e~n c~~·Uficadus de J tre colega, pela defesa que fa:f: no 
análise ex!)edjjos por csLa re- 1 sentido da munu~..?nçho do Drpttrtà­
pa:tição pública. Além de tõctas m:mto Mineral do Nordeste em Çam­
e~·tas attvidvde5 de intPrê.::se re- p!na Grande. Recvnheço a imponán­
gwna1, o Labcratório de Produ- cia dêsse Serviço, mesmo com, ape­
~;ão l\1ine1·a1 df campina Grande nas. dois ou três <;feúlo;;os pata a' Pa­
contribui tan1bém ('Om sua par- raíba, Rio Grande do Norte e ·IJea· 
cela intelecttl'tl pl:ra o desenvul· rã. O númt:ro de geólogos, ahso:uta­
yimento da rr·~ião através de mente não atende ãs nc>s.sJs neqessl• 
t:·abalhos tecnicos. por tôctas dgdes; êste fato aliado à falta dt co­
ec-ta~ razões. êste LAboratório já nhecimento, por }Urte dos no5sos ho .. 
conç,uistou PtUl pm·icão de des- mens do campo, do valor rea! da$ ter­
taque levando seu nome além de iras em que labutam, faz com que e3-
r .. ossas trontchas - conforme 1 tas passem de suas mãos ignorantes 
public11.ção da revista amet·icana 1 ~ ra ~s de outros. 
''C h em i cal nnd Engineertn~ 1 O SR. ARGE:\1,1RO DE FIGOElRE­
NEws" de 23 de junho de 1942; 0~ - Agradeço O aparte de V, Ex~· 
da qual transcrevemos o seguin- O ilustre colega tem tõda razão, Re-
te trecho· afirmo porém que não sei de qu~n!.P.s 

· . geólogos dispõe, no momento, o 1-"e · 
"A branch of the Mme:ales _La- partamento Nacional da Produç-ão Mi­

boratory <Lab~ de ~roduçao Mme-1 neral. Saliento, entretanto, que rne re~ 
ral) ":'as recently maugurated in firo exclusivamente ao Depart.amentõ 
C~mpzha _Grande, S~a_te of Pa~ sediado em Oampina Grande. l!:ste. 
ra1ba. Bem-s .md of.cml organ1- asseguro a v. Ex(!, tem vivido oesde 
7.r..tion control!ed by the _ gove~- a Segunda Guerra mundial. até hoje 
roement, thf' ne'": La'Joratory wlll com pessoal suficiente para atenQer os 
cany out anal\·ücal and research ir.terêsses da produção mineral nos 
worf of minernl . produ.ct.s from 1 Estados da Paraíba, Rio Grancle do 
the north of nranl, avmdmg the 1 ~orte e Ceará, únicos produtores na 
dela~' in sencing samples for I t·egião do Nordeste. 
Hna.lysis to the main Laboratory O Sr. Mendonça Clark _ Estivr na· 
iP Rio de JJ. 1eiro". quela r.egião e comprovo o que V. Ex"-

Concluindo. esta Fcderat;ão est5. afirmando. 
npela para v. Exa no momento O SR. ~~G&\URO DE FIGUh1RE­
tm que . uma comb~ão chefi~da! ~~-- Agrad~o o testemunho de V. 
P_elo Dtre~or~qeral do D~pal t~~ i sr. Ptesidente, pela leitura do J.Vle­
!l•Pnto Nacwnnl da Pro~u5ao Mt 1 morlal que me foi dirif'icto Pl'l$ Fe­
neral estuda 1l or-~amz .... ção ,jo , deracão das Indú.strias da Pataiba 
r.ovo .;vrinisténo d~ Minas. e Me- i verifÍca~se - torno a frisar - qu~ 
tulur~ms. no sentt~o de mterc:: I nenhuma razão de ordem tetn.ca, de 
der _JUnto ~o PresJd~nte ~ R ordem moral ou de interêsse dà ad­
Pllb~tca a hm de ('Vlt~r. rssa • ~-~ministração há, para a tran~ferC:J.Cül. 
J'-lSbC'a contrn nc;~~ ~tdade ao I do Departamento de Campina Girande 
IT~s~o temp? .o.Ictallzando . a para a Capital de Pernambuco. TodoS 
cnaçao dn c.1e~1::- ~· <'m \ampzn~ nós sabem.os. com eUforia e me.sma 
G:•mde do D.st.I~~ 

0
Nordeste. com entustasmo, que Pernarnbuco e. 

cnado pelo a1·t. 10 ~ 1 · do De- 1 hr ':, do ponto de vü;ta de mitlér1o.! 
c··eto nq 6.4:i:: de 28 de outubro 1 nro f'errosos, um dos Fs!-ados ·prl'n­
dr 194J. . jle,::-iados, porque ali se Pncontram a& 

Ne~ta expedatnrn. valem.o-nos 1 n1aiores j2.zida.s de fJJsforita a:a hcj-• 
ria oportnnid~tde pr ra reafirmar conhecidas. y 
s. v. Ex~ a segu:al:('a do n?~<;o . . ,, . _ . • 

1 
,, 

n:aior apreco e d1stLnta constd~- A mdústua .\:,1 tornanao Impu.f:o t"D 
ração. Rn.uôatões. _ ~gosti":-!w rtra~de que, Ja. agora, podemos. _:J.flr-
1teloso da Siil:eira, Presidente . mal Q~H~ ela detxou ~e ser uma X:Ique-

. ~~ pnvada, uma riqueza mun1C1pa·. 
Como v-ê o Senado. nenhuma razãt' ot• estadu~l. para se tran;;fn:-mr.r n'Jrr. 

de ordem admin·strativa ou tecnica grande bem riqueza de caráter pa!_'lO·­
a':'onselha a medida em cau.s!l. Se por- nal. E'. nma forte ba.se da ecopornla. 
ventura, lnte,;·ês.ses p:-sscais, co:nc afir- da Nação, nesta hora em qtie hà, pnr 
ma o Memorial da Federação das rn- parte de todos nõo;, int.erêsse e.:n pro~ 
dústr!as da Paraíba, estão determi~ mover a emancipa~.:o econõm;ca ci.J 
nando a transferência, daquele De- Pais. 
p::trta mento, de C<unpina Grande para Sr. Presidente, se porventura me 
o Recife, temo<> o dever dt> honra. de viessem dizer que a transferêUçiJ. q.o 
rep~?-lir esta. orientaç.lo. N.lo é admio;- Laboratório de Producão Mineral iria 
sivel. em uma Nação po1J+i-,.ada, que fazer-se de Campina Grande, 0\1 seja 
interêsses privc.d<}s .se sobreponham da Paraíba para PerMmbuco, com o 
aos d'l coletividac'.e. objetivo do mellloramento dos trab:t-

0 Sr. lrlendonr,a Clark· - Permite' lhos de prospecção da Fosfor\ta, jã 
V Ex! um npartl'? . agora; em face de documentos que 

O SR. ARGEMIRO DE FIGUEIRE- tenho em mãos, não mais poderioJ 
DO _ com r~uito p~·azer. aceitar a justificativa, porque os ser· 

viços de prospecção jã. foram feitos 
O Sr. Mcndonra Clark - Estou Se não se ultimaram, devidamente, em 

cnr''lSo, ('m prinl'~iro lugar, en1 sabe~·j tôda a região por onde se alastram a~ 
se V. Ex'-' ~H .• ·Ie informar, de quantos 1 t:trand~s jDzidas, nõ.o h;} mal~ do qU:! 
geólogo:;; dispõe o D~partamcnto de . duvjdar da e:d.stência- dQ onder. eN-
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!llófl.lico das mesmas e da sua capaci- dinãria seriedade, para ministrar um dos e a questão resolvida sem maiores 
Uu.de de mdustrializ:..ção. Curso de h."ngenhana adequado à_ re- comentál'IOb. 
~ },J. Paraíba, como s.J.lienta o :\'lemo- g-Uio, é o campo ideal para a permaM 
'!ial, dispõe também, segundo af1rmam nénc~;t do Depar'~amento Nacional cta Tomei conhecimento, mesmo, de que 
,c~ membras da Feder<r~ão dRs Indús- Froduc;do :Mineral. Esta- a razão por elementos de valor, tanto do Senado 
,t.t ins, de jazidas imensas de Fosforo. que ap;..io por completo, sem -cons- quanto da Câmara, pertencentes à 
No ent.amo, em rela.~ão a estas, ate trJ_n~iln~n~o, ns d_eclaraçóes de V. Ex!\', Uniá.o Dêmcc:rã.t.ica Nacional e ao Par~ 
'a;;Ora não fcram feitc.•::; os devidos es- o SR. A1~GEil..ilRO DZ I'"IGUElHI<.:~ tido Tno:clhis~.a Braslleiro, coligados 
tu<;.os, nem houve trr,balhos C:e pros- DO - Agradeço o aparte do nobre no Piaui em tôrno dc) Govêrno do Es­
P2(:ção capazes de lo~alizá-la$ e dar- colega que, por ser p~rnambucano, tado, tetiam seguido para lá, com a 
illtt-s a. importãncia econômica que vem dar ao s~nado e à ~ação um<\ certeza de que, a!)és entendimentos 
p1J~:sam trr. d~Monslração pcsitiva da sua corre- çam o Sr. Governador, o dcmoverlam 

1 -4> Sr. f!uy Carneiro - Permite V. ç~o. do ~eu patrioti"'mo,-da sua dign1- da sua atitude e conseguiram que 
E\':1·' tun aparte? 1 dade e e.spíríto pi'tblico no éx:tlne dos acatasse a decisão do Tri'vunal de Jus-

( O SR.. ARGEMIRO DE FIGUEIRJ~- tassuntos econàmico.s da )fação. I Wia.q11e, por h~ver ttido desrcspe:_itado~ 
J:O - Com mui~o PI.lZer. . Dizia eu, Sr. Presidente, que os es- ~e~-~~ara 0 JJf'dldo d<! mtervençao fe j 

: O Sr. Ruy Carnei,·c - Estou mtfl- tudos. a prospecr:ão. o exame, em su- · J 
raJ;nente solidário cc~,_1 v. EX'·'. Creio m:-, das jazidas de fô.:.foro de· Per- Dro's-ej;;:,Va eu, slncecr.mcnte, que fõs~ 

1 

que es::-'ls jazidas sf.o Ioealizada:; ll'l nambuc-o já. estio completo:., ou qua- s~·m bem su('editias as dtmarcnes dos 
zona de Gramane na Paraíba. Como se co:np!etos, enquanto a Paraíba, que erolncntes chefes po11dco~ da un.au 
V. Exa. nlo ignora, o Dep<trtamento possui o mesmo minfrio. não teve am- D.em::cratica Nacional e do Partido 
fo.i: localh:ado em C.1mpina G_ran0e, da suas j::tzidas exam .. nada::; por qual- Trabalhis~a Brasileiro, junto ao Se-
·dlt~·ante a guerra. Td.os os mménos quer ór3~0 técnico. . nhor Governador do Est<~do. Dai ml-
da regiüo do Nordeste para ah eram ~ . nha decisão c:e· d<!r tempo RO tempo, 

. enviados. Se aquéle ~QCal foi escolhi- Vê 0 2~~o;.çlo que nPc hl -=- que.ro, a. fim de que, m~lhor aconselhado-, 
d:>- naquela oporlum.-'Jade para s~r- s,empr_e ,assm_illa.r - mnhuma razao 1 respeilas.:oe s. Ex" a Justiça pmmen.se. 

.vil~ todo 0 NordestR. n::~~uraltr.Cllle ;l•)~ CtG mde/n . tccmca que~ acJn.,elhe a 

1 

. · 
detá servlr também s.o glol'ivso r:;.;- t.ransferenCia. Ontem. com o rcnre::,m a Brasiha 
t.:do de Pernambuco. Reitero à casa a declara~ão de que 1 de eminentes chefe~ po:iticos pm~u-

(> SR. P...F .. GE}.ITRO DE F1GUE1R1\;- não acredito esteja o Go\lêmador do I enses, tomei cnnr~clm~mto, com tn~-
DO - Como está servindo. Estado de Pernambuco agindo, neste ~eza, de que. o Gov~rnndor chegaria I 

· 1 caso, em represália q atitude que to- a nova C.tpttal. a f1m de defender. 
O Sr. Ruy Carnelro - Exatamen .e. . 1 _ . , certamente at··av~s de advo?'ados de 

~:;~há po ·tanto ne""<:sidade de des- mel no -eomba ·e a sua mtervençao I • ~ "'' . 
lo'é;-lo 'de ÓampÚJ.a QJ.:ande pa:a R~- frontal ~ pessoal na política interna re~ome, a causa U que jUlf-ll t~r dt-
, ·r1, 

1 

do meu Estado. I re1to prr~nte o Supremo Tnbunal Fe- I 
, CJ · · · deral. o c:.ue ronfil'ma a sw1 obstimt-
'f <> SR. AR0E..\URO DE FIGUEIRE- Ao fina~izar esta<: P~lavras, quero 1 çfto em rlest·esp~ilar 0 Tribunal dB 
DO_ Perfeitamente. ' I transform.t-las, como russe, em .um 1 Justi~;a do Piam. 1 

l ''· Exª' c:1egou um pouco tarde ao prot~sto ~aemente contra a tentat~i'a, 1 ~; . , . "' . , • 
T€'<linto e não ouviu que os seus ar-JP?r .mter.:osses .suualt.erno.:; e mconfe~- L~uciada. a t~n,at1va de cte .. mm~L-
gumentos já. foram 0:Jjeto do meu di~- suve1s, de medida. de .tal I~atureza, ao zaçao" d~ Ju.stiça do P1a~1. veJO-~: 
CllfSO na parte que 0 nobre colej{a- tempo em que formulo ap~lo ao hon· no ~ .ve1 :no1-:r de rompet o meu SI 
traz à baila e que constitui, na ve;._/' rado ~r .. Presidente d.a Repúbllca e ao lênc1? ,e h1stonar o fato. pa;·a que co­
dade. uma das mais artes razões pa~·a ~r. Mtmstro d_a Agnc.ultura, no sen- nhec1d.1 a verdade, faç!!,m os tneus. ~a­
qut todcs nós da Paraíba, du Rio Ldo de que ,na'? consmtam s.c _pra.u- r\s·e V: EX~. :Sr .. Prf's!tit>~1t~, _o JUl~O 
Gr:1nde do Norte e do cearã, nos em- que essa 1mqmdade. essa IJ!Jl\~tt~a d.este tn;te ~ptsód.w d:-t h1stona poll­
penhcmos no sentido de 1ue 0 Depar- contra o meu ~stado, es_s~ dJ~cnml- 1 llca e aammistrat1va do meu Estado. 
ta menta Nacional da Produ_ção Mine- nação atentató~m. ~o e.sput~o úaá F~.- Não farei ataques pC's.soaü; a nin­
l"~l se mantenha em Qampma Grau- d<>Jaç5.o., 9ue. sJgmftcana ua .. m .• ~ua. got!m. Kfo é mC'u prop-':~ito nem ês!e 
de onde se fixou pela própria con· e uma de~oma para o atual (jü\BIDO.I. • b. , L ·t . t n 
d

- (~ . "'.· · ' . . . , . d Era. 0 qlle tinha a dizer. (Muito e o am. 1en e. m11 o~ me S'Jmen P 
, JÇ,!~o geo"'taftca, e set\e a_o_.s Est • .os . b p transm1t;r 0 que sei informado por 
ma10res produtores da regmo. !Jem! MUlto em! !')mas).. I f t f'd·ct· · ' 1· 1 S . . . __ 

1 1 
. on es . e 1gr.as. e pe.o que 1, ntt 

O r. R;'J! Ca~ne~~o ~ ~otubta_ac,~ 1 O SR. PRESIDEN'IE: certeza dP que assim contribllo p.am 
em Camp.na Qtanae dmante a ult~ t _ a m?nutr-nção do re .... n:-ito. da indr-
11,,• guerra I Continua a hora dv expe<llente. , . -. . 

~ O Sr. A~tonio Bailar -- Perm1tt o, Tem a palavta o nobre ::Jcnador1 penc'_::>ncm ~ rlJ_ ll~rmonw dos .Poderes 
nobre orador tun a;Jarte? · 1 ):!Cndcnça Clark. 1 na nossa Fedeiaçao. 

~ o SH.. AROEMIRO DE FIGU~lRI:- r o SR. ME:"{DO~(~A CI,:\!tK: I ~ara comp:ovar- o OUf' ac~bo de 
'no _Com todo 0 prazer. ; ~ . . , . ~ : N1rm']r, lerei u:n ?~cumPnto qu~. 

! (Nao fot reVlslo pelo oraa01) - se-, normalmente, nao v1na ao eonhect­
' O Sr. Antonio B1llar - Estvu de j nhor Presidente, Srs. Senadores •. no

1
· mento da N<J.rfw. porouP foi_ p'tblicado 

pleno acó::do com V. EX!!- em que a dia. 19 de outub:;:·o passado relatel :..o r.o phul e o Tribunal dP Ju-;t:ca loca' 
pfl$1<:ão de campinB Grande é a mais 

1

1 Senadô, para que constassem dos; não disnflp dP wrb..,s nem d!? rPCHn;os 
proveitosa e adequ'lc'a à local.izaçito Anais desta Casa, fatos ocorndos no I fiD'\lWPiros para dtvul..,.á-lo por todo I 
do grande laboratlric do Departa- meu Estado. durante o mê.s de setem- o Pais. / 
tnf';nto N&cional da Produção :\linera1 bro em tórno da campanha presiden-; T . . . 
qu& ali presta ines~imfiveis beneficio:;. ciaÍ i rat!l-Sf' c:"" oficJn 1)\lblJc:J.do no 
econômicos à regiã0. Isto porque ·- 1 : • . . , • _ , ! "Jo!·nsd do Pt:n.:-!''. ?·'!~li) do P.1rt1~r 
entendo e quero q· 1 e~ 0 ~wbre co:ega l .Nao padena Imagma~· q .. te, passad<ts 1 Scc11l D""tlocr..,t·rn n~r.•lH'm>f' . .,. c;e nao 
('C>rtcorde comigo - que a po.;;içh.o ele: vmte e quatro horas aa rnmna a1H- mP. P'''"':Wo, tar>•br"n nn ''Fôlhn tl:?! 
um laboratório de,<.;a nature;r,a inde~ jmat,lva, ne:sta C.tsa, de que, mtenz-. l'l!'arh"i''. jnrn:;l c''l Unif·n Oo:-n•nrrr.tic-;; 
pctJ.de te>talmente a pcsiç5.o politica c..a men~e. n~ Píam. a eamp<.~mta p_e::,:.-1 N::-_e:o~al, nes<:e 1 fiC'l'l o Pre~:i'"l~"n'e da 
Hr,;ião onde v~i servir. I o.~n?1al nao .havm, tran&emn-:lo sem 1 TYJh1m?l df' .1mü·cfl ro Pi"lll .::e dil·'tgP 
· a Sr. Ruy ca-rneiro _ Perfeita-~ vwlencia_s e arb1tranedudcs da parte\ ao Sr. oovernad')r do F;;tadc. 
mente · cto Governo do Estado, vJes.-;em 1m~ . . . 

· ó · , 
1 

• " .· nhas palavras a ser plenamente con- Ql~f':-0. rm nn-nnro 1'1"..31' afn·mr~r, 
Q Sr. Ant mo Ea tm - De e .s1~ 1 . .-. 0 ,,.-norlo qt,Q a f'_--.-.·' a Ps{'i d·1tac'Hl 

t.uar-se, ü.to sim. n:J c?ntro da re;JJ.o I fJ:'~!l~das, nau por qualqu~r e1c•nen:u~. ~P 22- d" sPtembl:o e r~i n·;h1;crd1 < OIJ 
prqdutora de f!1ine: i o, onde ~ miner1o PO..Jtlc~. do meu Estad.o,. ma~ pelo prO·'/ dia 25 do mP<:mo rnr~ f·:tf' p'lnto e 
tem 0 aproveüamentu econom·co 'a pno Tnbunal de JusLIÇa pi,,UJense. . • 1 . d . . _ • ·' · 1m'1"F nn " po•·qllP o Tn11'Jna' e .Tlll'=-
-E'}:,t?b~.JecHI.~. Alll~d d8 ~.cardo co~n; Vinte e' qu~Lro horns apé.s tAlatar t~co do Pir.11l sfl l'Pf'Hf'r"'l 3 intr>,.ven­
"\. E:'1·, ainmo qt!e Camp~aa _G,~nc.,e os fatos ocorndos cOI11lgo no Piam- çvn n0 t<shrll} nn n;"' •m n" n'Jtuhro 
~ob es~e a~p-ecto, c a locaJ:~~~·;Hl trleaJ! e tenho a impressão de que ao rela- no1· crn.c;e-.,nin1P vintp p ri""" cJi'l~ d~'­
para isse ,Departamento. C_oe.fe .. ;sso ~ ta-los não fui, de modo algum, apat- noi.s di! s~1e1 011hlicnrio F"ta i> nmn 
~· EX·. ql:' .. nao e~tt?u a pat f0 • ~~~)a xonado e sim unp:urJal - o Tribunnl nro"a imu(lrtont., w•rn:J" <:P p··ocurr: 
1~~;f~~~~~i~a d~o~;~;rt:m~ny~a Ns.- de Ju~tiça do PlU\H, .em ~essáo, p_lenu, fazf'r .~rrr CPH' foi i""f''1f''"'C''l a nti+nrlr> 
ci·:mal da Produção 'Mineral de Gam- por oito V?tos, co~tta u~n. so.tctlava dt?1 T.nb•1nPt. Clnand,., 3 mf'n Vt'l'. nP~\fl 
pina Grande para Recife. Quero crer a mtervençao fcde1al no l!.stado! lm, llll.l t:'ln 0or1-nf'nfo .sP V"r"' 0_11 .,. na" 
que o fato se prenda à e~:istênci::t. em, Quero ressaltar perante v. Exa. se- fHJ"' n<J,da su:prr<>n~f'.ntf'· h'l~lvr: rorr•.-
R ·f d c d E " ··a' qth 1m !1".71~0 n··f>vw e p1·Jhro df e(·l e e um urso e ngcnt.;f.ll · nhor Presidente e o Senado que po- . t . . · ' • ' 
de- Minas e de um Instituto de Geo- deria ter voltadO imediatan-le~te a tn- lvu: e e cmco di:-s. 
lo~~a, donde entender 3;1guém que. o buna para me aproveitar de.ssa deci- A. noticia estf: ~ob n cpi~rafe· 
.Depart~_!Tlent? deves~P fiCar. na-.''"es- são do Tribunal de Justiça do meu· "Ener'Tico Dn!''lll1f'nto". 
~a regmo. Nao obstante a rnmha 'Cor.- Estado, a fim de robustecer minhas I ··N~t;r·!"'• in d 'T'::.n:nrol dP .Tut:-
diÇ!iO de pernambl!cano. ·- declarações do dia 19 de outubro. En- ti<:-n em ?;, e~ · · Jro de 1 °CC 

1 O Sr. Ruy Carnelro ~ Por isso mes- tretanto foi tamanho meu cuidado em . . 
, mo. tem V. ExrJ. autoridade para falar. não exPor o Piaui perante a Nação.. E dlz a::;sm1' 

. ~ o Sr. Antonio Baltar -.,. enten- em face dos fatos a!\ ocórridos, e que A n:.::pe!t J jo C'l:lr.pr:m::onto de I' 

:do que Campina Gr::lllde. com uma não honram sna..c; tradições. que per- dec:..S~o jn-licisl. G:rigiu o E:nno. 

I Escola de Engenharia, embora for- maneei em si~ncio durante quatorze Sr. :C~s. Pre:::;d~n 1 e tm data de 
mada por jovens professores, que vem dias, na espeYança de que os !atos on~<'m L2 d) ·er•tP. o s:~uinte, 

lprogredind:1 sensivelmente de ano pa.- que motivamm a decisão do Trilnmn!, e-f!f:':o ao Exn o. E:r. Dr. ooverna-
l'~ ·ano e se esforçando, com extraor- ,de Jt.:st.!ça do P~auí fõssem re:nO>'I-: do:- cto E'.':l:!c:o. I 

Nc'!em0ro de 19J0 23:2 
j. 

~senhQl' Governacior: 

Na esperança de que <:>nte!).di­
mentos pessoais me ajudali.'ieth a. 
levar a bom têrmo o de?er i!ld-·'­
clinãvel de zelat· p::la harmijr. :r. 
dos poderes ccns':-ltuidos, d1"" 
zer, o Executivo c JnaJc .. ârio; 
ve a honra de .... or du.1s_ v~ze~. e 
em oportuniO\~de"S Lif€':.-ente:;, ()(IH .. 
versar com v. F:x:a., e. •u \. s 
tantas, Com O Va:e GOYeill.l~ .r. 
Dr. Tibêrio B21'bOsJ. !\Unes, quv _ .. 
do no exercício eV<;!Dtl,lal cia -,, .. 
vern:Wuria do Es~!ldo a. LSPI', v 
da ob.<._tlnaçáo c>n que se tr.anl-· n 
o Governo se-m cumnrir a d~d.~ o 
do E;r-?3!0 T1ibun::'1 de Ju.sú, ~. 
que. unãnimcmerte. co:1c:-r. tl 
mandado de seguranra t. fi.:J. -
mwldo Acilino Portcls. R~ch:l~ i. 
para o fim de rer nom!';J:do n:.• ~ 
? cargo de \dvogado df' Ofir·, t, 
lle>ralmente ocup::tdo por \Vh: .. 
hinc;ton Francisco Raulino, 

Sabe V. Exa. que ~" d·~e-~~:.o:: 
jud!c:a:i.s dev~m ser C"J"lD!"id~~ IA:~·­
diatamente e.p6s o ~eu conht.r:­
mento pO'r quem dr dire' 1•). ll~-­
declsâr citadfl. foi fPita int~m.tr:·•() 
a V. R'Ca, por ofício do f..E>l~ · '" 
datado de 22 de jl'lho ú!~irt .. 
Sem embárgo, n'lda valeu ~1 • 
providéncia legal, nem a.':i mil1!: -~ 
pande~·a.cões pessoai~ tiverPm ::~h~ 
lhida. São. D."S'-n, clrcl)rrirtnf: d'"l'~ 
mr-ses, sem que se posi'!~p ' 
("1mnl'l'l1en+n d<t cJprj<-.So n efrr~"­
da fato que gerou o c>lw~>n( '. 
menta da o~stin"~~fi() g ·vc·.~~­
ment-al. nrima referida. 

E e~"a situa não .iá lT'~iiyr 1 1-.~r­
tera.d.a.s reclrnlflr>ôes r"'f'rlf"<;; · \. 
p'!:-t:.> itnere:ssd<t f, pr_-sic;r·n·•'n r') 
T•·:bunnl .e C"tá d:J"'lr-1,. c::tu<>a ~ J 

d~surest·~io da JU::.~;,..-'l. 

Da.b vênia, C'lm•r!·ln t··;t- ---4 
p3!"f1 _aot,i lum!IJ!' • C""''lreit•J: 
"rom 1 <-si~) TràriC'1menl':' (' ~ 

di~cren[ln!'ia e:1tre o c - f'vr., '1'l 
s"'1a o Fxf'cnti\·0. c o J•Jd'c:;.:.,.· 
i'a apreci:tç" da I,...,.;t:'Tl;,.•.,~r> 

tla C"D.t:"~:H•nte "rl<~rl-" rip 1~· 
?.to do pr'· irn f:"'"H"'qrlo " ~ 
p~·rch~:Jr dn I'C"''lnr'lf'. P'n ;.."' 
rlu 1"""' 1l+o;r p"r.'\:)1"'""'" "'' ,,~n 

·C11lE' .<;p n•·p~'"Y"P (> ,.., p,..A,.J-r· i'· 
clf'ci~~f' 1urliri~1l. ('H f' +l'".l.;; •• .. : 
trron<- 1t"n1 P111 >:1\.,.~,.·,., ~" 

à o':ls€'J'Va'"'ão dos out•·o" p·-v· ·, .. ,,::. 

Adn~~!"-:<'f. por( !1 f''! f' ..,. ' 

h"virlr• (•1"lr1 n~ ~ '''"'" t·>~·~=~-. ...... 
('')"1~r~rl·~ r>oln .l11Õ'"'.;"'" r>'"''' 
p .. oi-)}P'11a Jq,.liP,..n r -..., r '1<'~. 

(';;r""''l f'"'<> (l F ·.--~ .. •·,.,., ' 
("'t"l'l r"~;n P111 ,,~ 

r 1 rt P P'?"""~;;,.. d:.~ n~,._~ .. ~ 
f;.,-,.,,.,f~t:;.. P"'"},;,.. •;.,.., "" ·~ 

h;,.,;.f,..,., n:ic r~ r'l'f'" ····--· 
C'lt".~" f> r>11'1'!!'"?·"'" <1 "!~.-· • -, 

V"""'"'ro !""S:: n-~ ... ,. ... ,, •• .__,,.,.,. 
{'n>1"ÍD"I' '1 <:•' -~.,~ !'! .,,., ,.• 

trin.., .,,.,~o'""' """+ ~~'~ "' f,., ___ •, 

Cl''l11'"';f ::'1 (IPt!'~ ,.. •. ,~ ,...,, .. ,.,,~ ~,, 

w- f.-·-·· , ·•·'·--- "' 1-" 

{'11Í"<: <::"'"'f"'1" ... t: \'"'''1 - '"" ·-~ ·­
J:U"ri"~ o;;p..-n (1'1P ,...., .. ,..r ... ~,, 
(''1C~'''"""'1'\ rlp o··-··· "" .., ... r.·-·• 
A<: (1iy"""r~ · t""'" _,,_,...) '' 

C"!lTion r"' r!"h.--d<> ;. in",~ "· ''~ 
11"''1"<" .,.,,..,., nor''> I''"' ri·~ ,.._,. ·1·. 
1:'f~p.<: n;-.;1'""" ,1-~ f""< r ,..._,,,.. ·'· 
,1,,"1:,..:,-,,.," ''"V"'"' ~--" .-, • ~. ,.. 4 • 

rp-..'1"''"1P rl" ,~ ... , .... .,: ... ·~-•-
a· P"c-'p''""'''"'r .-1<> n-.,,., ,.._ • .., 

- lll <•Di:irif' rir ,... .,,.,,_ ·· n''l 
d" .J~PPin~ _ E~trflo ch C•1'l1~l­
b""" P('l:,..;;.., ~- <•,t_ 

Fôn·::~ P con\·ir nn<> n r,.-... ;f'· ' 
n§r- rv-.-ip n.,...,...,,.. .,,,.,,, •. r.,,., .. ,·,r. 
o CU"''o:·inlenro C ~.s de(' :r~-, nJ­
dic''l \~" 

Terl·" r> hnt"'" n-:., ri<> •r,I..J., 
T)"'!t C\1lí!i- '•11f'Utr rl-- -:'..,,.,,,.;;,, ·l• 
(11\!' trr~0. r. "'"11'~ rr-···~., Cl'l(' rr, 
-t~ (H)';'] S"l'~a.-.,..-;, •·~~h.-. n r>h 
P1"".,""' r ,.,ro-"-n"l -'., ~· T"'~" ~ 

ct:~!"lC' ê!." r'f.':'n~;- ~- ..... -- ~ :~;:·:;l·~ 



Sábado 5 

não a cumpre a fim de que de 
. tudo conheça o Egrég1o Tnbuna\ 
de Justiça. 

r Aproveito o ensejo para reno­
var a v. EXa. meus protestes de 
.elevada estlr4.a e distinta. consi­
-deração. - I;::s. Robert, Wall 
de Carvalho - F _·esidente. '' 

\T;:j=..:m V. Exll-s., Sr.· Presidente e 
Sr's. Senadores, que o P: esidente do 
T.tibunal de Justiça, concedido o 
hlfl.ndado de segurança no dia 22 ~~e 
-jut~ho. depois de notificar r..c Sr. Go­
varr.ador aquela decisão em julho, 
.procurcu-o. pessoalmente, em setem. 
brb, e apelou a s. EX~. no sentido de 
q-qe cumprisse a sentenca em face 
di\8 declaracões dJ p:·ejÜdicado. Ad­
Yog-ado Raimcndo Lcilino Portela Ri­
c}lard, 

Não senio atendido. vendo o Tri­
bltnal des·noralizado, em 22 de ·.e. 
tetnbro dir:giu ao Governador um 
oftcio publicado no dia 25 do mesmo 
~~s. Também essa prnirlência não 

---._. au resultac'o. Assim. em 20 d~ ou-
- uhro, pcrtanto vinte e cinco dia~ 
d~pois, foi perlida a 1 .. :crvenção Fe­
deral no Piauí. 

OIARIO DO CONCRESS:l NACIONAL (Seção 11)' Novembro de 1960 

Conquanto o Govêrno Estadual de segurança de qualquer maneira, sõ há duas soluções: ou o gover· 
haja tornado sem efeito tôdas as po~'o iD:formar que, salvo engano, nadar cumpre as decisões da Jus .. 
Iwmeações feitas. em carâter dúS trezentos mand::tcs de seguran- t.iç.a. local ou não as cumpre e 
efetivo, de advogados de oficio Ç'cl concedidos por ac.uele orgão con- fica sujeito às penas da lei: inter-
por motivo de inexistência d~ t~~ demissões, remo;ões e pe;segui- venção federal no Estado. 
concurso, na forma da lei fa- çofs do Governador a funcionários "E esta última hipótese não a. 
Z~Sndo nomeações em caràte~· m- do Estado, cinco fomm juizados pelo dcs2jo para o meu Estacto", ea .. 
termo, o Tnbunal concedeu se- SuprEmo Tribunal rcden::J nos dias mmtou. 
gttrança Para Ql!e o bacha1·eJ ;~3 € ~7" de outubro -:- ~s de_ nú;:ne- E' uma declaração expontânea, pa­
Haum1 nDo AC1Imo Portela Ri-) 4 ;:~ ..,J-7, 45 · 787, 1;:~ · 3...4, 4.:l. 28.J e r a demonstrar aos piauienses e a to­
cha~d fôsse nomeado em car:itet 1

45 .312· e .es~a Alta !:::ôrte de Justtça, i dos que tne conhecem que, em mim, 
~fe.tlvo, .. se.m. llaver prestado con- 1 ~~~ ~n~mmtda?e, na<? ~~?heceu d5s- ·não há alegha em ver meu Estado 
cmso. Extstmdo Cfllgos de advo-[ ~, 1 ect,rsos e~traor_clmaliOs, . <!.nte um pedido de interv-enção fede-
gados. de ofiC"io na.s comarcas de ~Mamas, !1-S'>I~. dunte de um fato ral. 
T.~res~na e .~arnai.ua, de igual en- ~~;;e· se tem tund~mento as a~:.tsa-] o que não está em meu poder, 
tianc1a, Acihno ~~~hard, em cum- ~~~ do Sr: Gove1I~ad9r ao 1.nbu- 1 porque não tenho relações pessoais 
Pr.Imento da dectsao do Tribunal, ~~~~i~e ~usttça _do Fiam: seg_un~o as: ou políticas com o Cove:-nad~r. é 
fOI nomeado por meu. Govêrno · ., .. ~ a::; declsoes. o aquele orgao se/ ponderar, com S. Exa., a conveni­
para a comarca de Parnaíba, l..~dtmm p:)r motJvcs c.wusos, o Su- éncia de aceitar a decisão da Justi-
0D;de o adv~z·ado de ofrcio per- i r~:~lO Tnbunal Fe~lera!, ao c~nfir-, ça. do Estado. Por esta razão limitei­
ceoe, por 1eJ, os mes~os venci-~ •; ... _os atos, daq~el •.. Corte, p01 ex- .1 ~e a fazer declarações públicas a 
n.entos e goza de rgums direitos Ln;~ao t~l..mbem e atm1.do. [fim de comprovar o meu modo de 
e. vantagens ~e adv-a3ado de ofí- 1 "~a?. h a, portanto. moqvo para lat~- pensar. . 
cw de Teresma. Não satisfeito ç .. _ 1-lol;>re os Desrm~largàdores ptalll- veo com pesar porem, que das· 
amda; ~. TribuJ?-al concedeu nova I ~.!1F€'~ .... a pec_ha de ?llgarcas, ligados a ponderações feita~ por elementos li-
segur .. no,;a, a frm de que o nn-1 1 'lter~ .... ses a~ partidos derrotados ou gados.. ao Governador não têm surUdo 
pe-t_rante fôsse nomeado para Te-~ de [~u·mas que !rautiarn a economia bom l'esultado. 
resma, ao que p~rece, ~xorl1itan- rioP ~tado do Praui:. . . O Correio da Manhã, de 26 de ou­
do. d~ . su~s funçoes e mvadindo I ~ l r outro. lado, a "ftrmahva de que tubro, publica um telegrama de r e-
a::; . ambmções do Poder Exe- pa_,a em dm. os DEsembargad~res. e rezina datado de 25 dp mesmo mes, 
cutivo".· lf' que, em vmte, ar. os, é o pnme1ro nestes' têrmos· 

:Sr-. Prestd_ente, vê-se que 0 Gover-·· ~O''trna~or. que lim}:a e pinta o pré- · 
'Nã.:J foi. assim, um ato praLicqdo nadai do ft~uf, depois de desrespei-! C! •. o do Tribunal, de modo algum LENDO; " ·-·, 

r" ti sur{:rêsa, mas na atitud2 d~ tvr &~ dectsoes do Tribunal d<> Jus~· hunra 0 Estado. "Teresina, 25 Prossegue a 
"~fesa. s~m 0 q1 :!, 'lmanhã. nin:su:!m tiça do Estado, em defesa da sr:i"a ati- I•igo Estado porque o Governador luta entre 0 I'ribunal de J~sti-
; tats• c-on"i::tria no Tribunal de Jns- tuJe, procura ofender os membros reprt:senta o Estado ~~. num documen- ça e o governador Chagas Ro-
- .~a elo Pian . Ne!n mesmo se pode- cl.êt:.~f: órgão. t;J P~blico. alegar em seu favor, junto cttlgues, persistmdo êste na ati-
: iR d:zer que vivemos t1o rt>o-ime de- .SíPto-me na obriga('ão de escla- <:o Supremo Tribunal Federal, contra tude obstinada de não dar cum-
:n:,t>c-":.t!co, r.uma utíblica cOm har- ri?C~Sr a Casa sõbre êstê ponto. i o Trib. de Justiça do Estado, que paga primento às decisões proferidas 
m:onia e independência. de í-'odê:es Diz o Governfldor: I aos_ seus Des~~bar.g~dores. Ql!e pinta por aquela Córt-e. O deputado 
•' ~sde que um dêsses Podéres se ne- ... , , membros em sua maio- 'e hmua o predto, P 1essas cmsas que José Cânàido Ferraz veio a es-
~ :lva, pet·emotàriani ·:te, a acatar a ria, são pessoas, ligadas. por pa-I nâ'l têm classificação. Não são, ar~ ta capital, a fim de demover o 
U~cis~o _· 0 outro. tentesco ou amizad~ íntim8., com g-umentos que um G~vernador apre- governador, procurando conven-

,0 Pre.sid"'nte d:> TribunPJ de Jus- poltticos pertencentes ao partido ser.te a uma Alta Corte. como é o cê-lo a cumprir 0 mandado de 
t' derrotado"... I SuprE-mo Tribunal Federal, em de-.:~a d0 Pi;!llf ainds e:-tv'ou ao Sr. ao- segurança concedido ao bacha-
Y1-tnanor um c~..,..et"l'"âno de i::nnal O Pr~sidente do Tribunal ê e1e- f.t'5?. de. u~a ati~ud~ que si~nificn. n~l Raimundo Acelino Pode la 

.-:;;---.e}\ qpe 0 C r P''lldcnt d M. ,. ·~ menta ligado a família tradicional- 1 oe-~ro,pelto a Jt_tstiça. do Esta? o ~ que- Richard e regressou hoje, contra-
• J!<i~o. .. ,.. ,.......... • · 1•. e e 1° a_, 1 ~""flltí da União Demo"t'âtica ,r,.., ... ,0 _, h a du :harmoma e 11drpendenc1a \:n- feJto conl a J'ecusa do - ~"" ~ .~·~ lCl, c~m per .:'Jnao A c arcza • . . ~ -'õ~-- • • • gover-

o~Je 0 CU'"'11J~hwn~.J r'<t d·"_,.,, _ ]' d T·· J na.1 FOI nome~> do D33embal'gador 1 tn~ O:. .Pod:tes. . n d q f" r a " _ 1 b•Tn 1 - ·~_,,:.·.r:, , e .... ~:l ? .. n- 1petn ex-Governador·Gayoso e· .'\!men-o Sr. Pres:dente, ta.vez, pt>nsem. os a or, ue a 1 m nao mver 
f't>~~-J.; na? ~·-m~ r.;;t~a c·mc_,n:~~nt.la ,era, em 1953, p:·eterindo c:mdid:tto.o:lmeus nobres. coleg.as q~e me reJUbl- í'ôrça humana capaz de obriga-
r . .~-"'.a ltf';rr:o ~-v~r- ap_L;:20 ~o tlo PBrtido Sacia! Democrático, TJ.Jlo com a tnsle sttl·açao thn que se lo a assinar,o ato de llomew.;ão 
l l-Jt);. m~ Tr.bcw<L F. cl.;.ral. 0 o~e nao I n.·u1eaçfo cam:ou quase uma crise encontra o Pia ui, nesta emergênda. do advogado · 
f{r,:.~;~1:: ... P(!

111 :i:t~,.. r:; lto : .> T~·')un ~!l: na:· hos1 es ct,o p. S D. pia,Jiense. Tra-I Na v-erda.d~. não _e-stou satis~eito, mas 
1 

Diante desta. atitude ~o Governa­
r •·~ · .• .;~ 'a,..;~,. ~:~11 c m e~~rav"-se. porem. dr home:n de elevada ao contran?, m_:uto c:n:--~tstado. E 1dor .do E~tado, .nada mats n_os res:a, 
d'tt TJ • ..,vtd. nc-... 0 G ,, .... n?u:or CJTIC:J.~ cu1f.W"a e Ja mais ilibada honestida- pa:·a. que na? .h.1u_ve::se duvtda a res~ ·a nos naaa ma;s resta, a nos repre-
·~·. . 1cte prssu:ll, e as.U~n o GovernJdor. pelto, pr::mt1flquet-me a f~zer uma lsentantes do Ptaut, ao que aguar­
.. JJr~rl ; 1

·'.
1"C 1· ~ nloM, em. ~:n I ~·.:.pf'rando as imposic:ões do Paltiào.de~laração pública através de um or-lctar que o Supremo Tribunal Federal 

....,('1
1
''"'"0 ,r~~ OP ouh!-)ro O'l C')''rP.nt~·P'JoilJco. nomeou 0 Dr. P.o'Jert \Vali n'll li~ado à Unii'i.o Democrática Na- após colher as informações de praxe' 

1 1;.~· -~c:> ~ .... uJo ''r . f'"!?VPrn'lr7.,r de Carvalho. De.sunbargador do Tz·i- · cionn1, a Tribu11a da Imprensa do deJibere .sôbre pe;i'ido da Justiça d~ 
~.}". · P:.l)l::.cou o f':;:gum~e comen· 1 l:t'rJo: de J:lst.iça .. ~pesar de sobri-iR1') de J::-.n~:ro. crr. 21 de ou~uiJro f'iaui. Não po.3.SO, entre~anto, dei-
-~.I:'. · nh•1 do deputndo estadual Orl::ndo último. DL:se eu o se;uinte: · xar de lamentar que no fim de mais 

(r,..M,..r~ Ba1bosa de carvn.Iho, udenista de Lendo; um período presidencial, no fim do 
"~1 t<>l<>or::''11"- ao PrPo:dmte Oe!1 as, e de s:;r sua f ameia 112ada 0 caso do Pia ui t;ovêrno do S:·. ,Jusce!ino Kublt.schek 

Õ'J SUIXP>no TriJunal Federal. o a União De:nocrática ~acionai, não de Oliveira, apareç::>. o Piauí no noti-
r.-..·1 ... ,..,:-• ,,. ('Ol"''"'""'{~ P:Jd•·i ~u~s sa- •.::m c Dr. Robert wall de Carv::tho O Piaui, se;(und:J o Senador ciário nacionaJ, com um caso de in-
ti~n+n·l· ·"C T~""JUnal de .Jmti·a q,:aJquer participação na p')lítica do Mendonça Clark é o E3tado nlais tervenção federal. 
fl0 F'··~<>d'O cui's membros. em t.::>tr..oo. pobre da Fedenção, E é tam- ·- . , • T ~ _ 

~ua ml..ioria. são ;Jes<;nJ,1'> liq;fljas O relator do pedido de Intervim- bem o que flpre:oenta a. mais bai- .N!o ha. Chefe_ ~e Naça'?, nao há/ 
P1r p3.1'<>nt2< Ol.i. a•n:Z:lde ínti· ção é o De.s.']mbar,Jador Eunpede.,;. de :xa renda per capita - Cr$ ..... m?.,~em de Ie::.cpousaoilldade, nu 
l Ul. ,....,m llít'C"'> perten~entes ao 1 ~-reto um dos fundr.d~tes da u.1iâo 3, 700. Daí a seu ver, o perigo SJ~SIJ, que COl~lprecnda que U~l G~--
P_,l''j.-t ... 0"'""'~t? 4 ""l "~"''l 11liim':l "l<>t~~IJ€~"'.10crática Nacional l1J Piaui, com- de urna. interv{!nç>ão federal no vem~~or de Estado, po~ ob~~1I!aça~ 
r~o e:-~c.-;,,31. dr·de n i'11cio do rar.heíro do Seaaclor .rvJ.aduas o.ym· F..stado, que acarretará um de3as- uu \~Idade pessoal - nao ~nel por 
lU"'l G"\'A"l"'"~ ""''"~1 N"i'l~ào t(l.-lq 1 tO Foi ês·e homem q•1em l"van·ou tre inevitável. !gnorancta, porque s .. Exa. e forma• 
sl)rte ri., rlif'"'1 1'"hd<>o; . ~n li'l.rP 1 a bt:l:deira ~IdenÍsta. em. meu "Estado. Negando-se a cumprir a de- do em_ direiw e Ja ~ 01 Geputa~o -
P""~~';"''1 rl" 0"rie~ F"~'f'U+ivo, 'n·l tcr.du venctdo a campanha eleitoral cisão da Justiça. o governador proposttada~ente fi!~a 0 . respeito a 
C 111 '~IV" r,..n,..~j ·1.-10 rn"n-i"'iodd? em 19'4.5, c.e3"endo o Governador Ro- Chagas Rodrigues só está con- l~ldepe.~de.~c,a ,~ a ~armo~m que de-
.~,...,.·trq..,"q p•· fa~'l'lr rl"' f'''1. c'o'1.) \cha Furtado. Apesar de intransl- trilmincio para tumultuar a si- \em e.-.Jstn en~Ie os Podetes. 
r;'l~ in+o~;..,..,~ e E''{trqn"'"rl" q .. o~ gtntc· e de elemento de confiança e tua•;üo no Piaui, comentou o se- O Piaui necessha que terceiros -
f"'"Tl. P~'"~J..,n•,.:~.,.rye ~"'"> r•t?h; f'JrRml\"a:ur. na Justiça piau1ense. é Ugadu nadar. inàustriais, capitali.3tas - lá se tns-
t".,"''"c'~s. cu ":-npn.o;"'lrlr~". no a umão Democrática Nacional. E concluindo: Caiem a tun ae aJudar â sua econo-

lo. .. ,;_,~., '"'" A -lm;..,;~'"ra:o)o. Os .-\~:..s-Im, Sr. Presidente, não concor- - Confiamos que o governador, mia. Diante de um acso como êsbe, 
J1?.sE'm~"-""<>'<'~dO''P<; t"m concedi- do com a afirmativa do Governadi.JJ deo::>is de ponderar, nneit'! as d~ci- poucos se sentirão atra1dos por um 
00 IBtnJ-.,6'11. liminares ·111 nt'ln- Cha2as Rodrigues, primeiro, porque sJés da Justiça e, dentro dos seus Estado onde 0 seu Governador dá. 
cl""lcln<; é!~ ~""W"''l"rt pl)~t<>rio:·- o:;, Desembargadores não são ligadO!> di;.-eitos, recorra se assim o qui~ exemplo de imransigência, de obsti-
mentP Po..,.,;,.!Y'.,dos TJ21o "Tt'i'1una1 a partidos de:'l'otados; segundo. por· se1', da decisão do Supremo Tri- nação, de desrespeito à Justiça, que 
P~<;e<>' 1 ll J!"'do a snlda à o Fc;tado que não acredito que qualquer De- bunal Federal, órgão que tem não vê suas decisões cumpridas pelo 
~~ rr&f'E'''OS ::JTJ''P"hdidcs por f-ra.u- s~rubargador piauiense baseie sua~; podêres para decidir o assunto, Executivo. Um caso de intervenção fe-
de fi~··11 ,""'•Jh8." J>n!:1ares am Ct•<·~f.'ões em interêsses politico-parti· sem interferências e sem parti- deral no ambtente em que vivemos, de 
Cf'"~"r';c1..,c; h· P""~"s ~,,..,_ r-•1e c!:ários. Faço justiça à Justiça do meu dat·ismos" · apreensões, de altr. de custo de vida. 
re~n""Li1m,: 11roc~s"'JS f"A-:~em até E~tado! ''Manifest.andc~se contrário à de greves e améaças de gre\'es em 
h'lie jl1lo- 11 r"~. p...,.,.q!' rl'~:>'"~ ••. ,.. ... ,., Ag-avando a.inda a situação. Ian· interven<_:ão federal no P1aui pedi- todas as classes. sempre é motivo pa-
f'"".<"'lS rl.,,.,k~p" t"'rrt sido cump~'. (j.l~:>e o Governador contra a hone~- da pelo Tribunal de Justiça do ra novas agita-;ões. que só poderão 
da" i'1t"''!l'f11fl'1"n"".,. 1 tid<:~de pessoal dos membros do Tn· Estado, o Senadol' Mendonça contra a atitude incompreensivel do 

".Y"'n Gov:!'rno Y~m l)a-rando em bUlJal de .Justiça do Piauí, acusan- Clark (PR-Piaui) disse à Tribu- governador. 
dia c.~ \·--·ctme:ntos dos ma,.,.lstra- do-c~ de estarem assegurando a saí~ na da Imprensa q_ue repele os 
dos, os auais. n'.ls ú'timos d2z da do E~;tado, de gêneros apreendidos conceitos (a, sr.u ''er, desprimo- Sr. Presidente levanto o meu pro-
ano!', s":T1'"'1'e h!·am pa~fls com p ,r fi'n.ude. Atira. assim, sôbre, aque- ro;:;os) que os Deputados Clidenor testo, procurando manter-me na. 
atrasa. \J:-'"'1 C0!'1<1 m"':t Go'!f>•·no. lP Côrte de Justiça, a pecha d~O- Freitas (PTB) e Heitor Cavai- maior imnarcialidade, sem entrar em 
nos iJlti•nCl<; v;nte r'1os. f0i o ln;wnte com elementos que procuram ca:nti (UDN) fizerr,m sôbre os comentários que possam ser consi- ... 
único n prccc.1er a r.;fnrma. lim- !rowda.r impostos no Piauí. :mem'">ros daquele Tribunal. derados ataques pessoais. Protesto 
peza g-e.·9-l "' ulnt.ura ,..._ ..... nrrcio- Com relayáo à afirmativa de que O senador e.-õclarece que, no contra a atitude inconpreensível qo. 
sede do Tribu!lal. o Tribunal tem conced~do manCados seu enteader, no caso pia.uiense overnador. ~ 



I 
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'"'-Esclarecido o caso perante o Sena­
. (lo, que sirvo. o "Diário do Cong-res­

t;o" como docwnento para aquêles 
Que queiram conhecer a verdade. 
i\.s.sim íalando e agindo, estou certo 
de que contribue para que as coisas 
~ .>jam ~:olocadt..s no seu deviao lu:;ar. 
l.1ue o Supremo 'Iribunal Fed.:ral, 
tomposto dos mais altos rn:'!~istrados 
tl3. Nrç.!o, possa, quanao se JU.~.1r 
:;.cr.ícJtr.m.:'nte esclarecido, dar solu­
$:fro leg t1 ao caso do Piaul. 

! 
(Nüo foi revisto pelo orador) Sr. I 

Preside:r te e Srs. Senadores, tenho 1 

O SR. LBIA TEIXEIRA: presenra em Sa!vador. Confiamos 
,::m no~·~o Líder. 

O~;valdo lliarques, Presid-cute··. 

sido, nesta CasJ., 1lli1 defensor da; Sr. presidente, aproveito a op:Jrtu­
Petrobri.s. r::~sde o início, me bato . n~dade pa;_-a como representante da 
pelo m,;ncpólio e::.tatal do petróleo,! Bahia diriJir veemente ap.:.lo ao cmi­
s~m es.auecer, no ertanto, o opera- nente' s:. ~·-.>:mu:tro do Trabalho, no 
r!::!Go que mourcja naquele importan-' sent.J.do de que de.;;igne uma pe~so..;. 
te sc~or e (!le, nc>tc instante, se en- 1 da sua c,mfiJ.nça, p~rr:.. 1r r.o meu Es­
con.ra c mgreve no meu Estado. tado. Lú, junto ~os O:JL,rários dll Re-

-: 
eional (ll), para que f~ça p:lrte .loor 
Anais do Senado, o discu~o prct.nun ... 
ciado pelo Senador :h~oura An~.ade, 
na solmiidade do encerrameato, ·ios 
trabalhos do FOrum ·'Paul<, de Fron· 
tin" r<'alizado no P..-:lácio Mo:1roe, no 
Rio 'de Janeiro, na ú:.tima sematla de 
outubro p. passado. 

Sala das Sessérs, 4 de novemb~o de 
1~60. - Jotgc Uo'!f.WJd. 

O SH. rrtzSILZNT:Z: 
.ii:ra ú QLle Lnha a Oi?e.-, sr. Prcsi­

clen,c. (kiuito bem, 1wJto bem) 

A refin.1rt::!, antigamence d~noroi.., finaria "J:..aildu.J,o Al·:l">", o !i~ll Ue· 
nada 1\~a~:-:.ri!Je e hoje LanduL:o Al- leg-ado procuraria ~olu~U>nar de r:.l.l-
ves, esti par:J.liz:J.da. Q tando, rccen- neil'a justa e adeqt·ada, a crhe ali. l!:ste rqucrimer.to d~p.'n le d: !llJ0l:l-
tcmeute, esLve r.o meu EstaCo, a lcólodida, pois uquan qt•e ccd).o tr.:- mer.to 
B:lh~a, convidado pelo opera:w.do da- balhz.ndo para o drsenvolvi'.nento ~~a Os Srs. S.-t>~c"ores '4U::.'. o. a,o;.nr~Pl. 
quela refi.liarin, assisti a. v:.rias reu-, indlstria do petról'~a entre nn.;;. aquJ- deve~ .lo pen~1!UK'cer s~ntc.uvs. <Pc u-

Conti lUa a 11ora dJ ex:r;.:-di•ni::-. nões, mtma das quais um dos lide· les operâ!'im; hoje especializados. pre- fa). 
Tem a palavra o uoore S'e-.t::.dor res da classe me féz ver a de~Iguo.I· cisJ.m r~.-almente ter seus salários Sendo evidente que o docum;ez.to 

Arlindo Rodrigues. da ele existente entre o~ s:1lár~os dos 1 rcijustac..os nesta hora €111 qu~ os cuja tran.sc1 ição se rede nf!.(_ .atir gc 
.:) s:.1o.. AR!..:.~,JO ~ton::::n~ES: op~rãrios c:e Cub-.·.t5.o e os d::t refina- 1 novos níycis do s:•::..no-mnün.u tam- o limite estauelecido no pa.rá'lr' to 
( Lê o s::'g:Hnte d:scurso) - Sr. ria Landulfo Alve.s. Descreveram-me, 1 ;.,ém e5t8o sendo majorados. único do art. 20~ do Regimento ~n­

PH"Side~1te e s.·s. Senadores, inst.gne mesmo, o trabalho penoso re8-ht.ado l Dirijo êste ap:'lo tJ.mbi'm ao Se- terno será oportunamE'~te .S~Ihm~ti:lo 
honra c~nsutuJU para man cn.:!har, por aquêles que se dedicam à extraM I nhor p,~f'idente da Repúb'ica e ao à dPlib~ração do Plenario, mdepe~­
tm nome desta Cas.l, a Embaix:.da I ção da pecróleo, e chêgaram a cor.- I Sr. Pre: 1êente da ?t .roiJr~·, corone1 dent:!mrnte de parecei' da C·)ml.S:.ilO 
(lue representou o .H_r~ll, na ~asse clwão de que o opemrio que percc- 1Idáho s .. rdenberg, a f1m d1: q11e su.1. Dire'.<n·a. <Pvu.5a). 
tto Prcs:clente d~ RepubLca do Equa~ be naquele ntistel': sete a oito mil,Excchmrtas resolv:l:n s.l .. :"!:::.tõi.'~J.-1 Comunico ao ;:;..;:!ado Ql~e. n~s ~l!­
(lo_:r. ~ Sôbre o d~semp~a!:o des~a alt~ cruzetros men.sa:s·, nço poâe vrver na~ ment~ ~ situaçio düs op::!mrh.s, per- 1 mos do art. 70, § 3". ôu ~om .1t-.r.e ::.o 
m~ssao, -Sr. Prs1dente, e que eu deM Bahia, onde, na Verdade, o custo de mitindo volte-m ?o tt·.::':lalho, pur to- 1 e do art. 1". n_Q ,ry. do Re~1me-1lto. Co­
.teJO mzer aos meus noores co1e;;sas, vida é tão eelvr.do quanto no Rio I dos nós lou·;ado pOl\l'-.e em n1 oi d- mum esta. Presidencia dehberc.u bon~ 

Cumpre-r.le a_,.:,rnalar e .aplaud:r a Assim não vi justificativa para os num dO~ setorc:- mai., unp: ;Unlt:~ cional para, em se~s-ões conjUl;tas n 
ttlbtL.'lla3 pa1avras. de Janei1'0 ou nresmo em Brasília. Jctrscn~ot'\~mento cconjnico do Bra~il.lvoca; as duas ccs&.s do Con~?;re:;so NJ.-

~tuaçâo cav~lheifesca e pnmorosa 6o dil)gentes da ~etrob:·ás não ?oncor- 1 comi? o l o da 1r.du:s~ ·.a extr .. :na de res.lizar_em-se no dia 7 ~? ~:es H~ 
ltosso :E.mbaiXado.,~r, nayuele paiS, D~. darem na eqmparaçao sal<\,nal dos 1 ;>ctroleo. curso, u·; 21 e fl.s 22.30 bar. s, •.• o (Ple 
,.'io.se Jo..,im, e dts dew .. lls comp::mn.e1- trabalhadores da ·Refinaria Landulfo' Era o que tir.!Ja a diz;;-r .. t.-f.rui:o'nirio d:1 C:Jmara dos Deputados, c::l-
ros de embaixada, Deputado O.:;car Alves, na B&:lia, aos de CubaHio, em' iJem>.. lnheceri?J'Il dos seguint.cs vc~os pt?:i~ 
Cunha, Dr. Walter QuadroS e Vl• São Paulo. ( 0 ::iR PRESIDio:::-oaE: den"~ais: 
teMAlm~ran:e. Ontem tive ensejo le ler em O l • 

1
' , 

:E: um guto dever reconhecer e Globo a manchete: •·Graves prejuí-, Termii ou na sefsão a.nt:-nor o pra- As 21 horas. . 
louvar a maneira correta pela qual zos para o País com a greH na re~ zo para ..:tpresentaçi'.o de enwndH;:;, pc- veto presidencial (pa.rctaP ao Pn~ 
se houveram todos os meus compa- ifnaria de l\Iataripe"1 encimando a rante a Mesa, A.s sesuint2s pa1'tP.- jeto de Lei tn° 4.814, de 191'9 _na Cl~ 
llheiros de .embaixada. seg-uinte nota: I do Proje~o de Lc1 Orçamentária pt:ra .nara e n° 5, de 1960. no ~ena.r:o: Q 1e 

. - 1961: autoriza o Poder Ex~cntivo a IU'h-
Ao govên~o e ao povo do Equqdor, Nenhuma pertmba9ao da o~- S 1 anexos n~ t . . F· d ~ das I"ioneiw~ ~~oclais· 

quero prestar aqui, em meu noró.e c dem re 'istrou-se ate a"'ora. AS u) · · . . uu a .m açao ' 
no nome dos meus companheiros 10 hora':: da manhã d~ ontem.! . 4 ·02 -- J?cpar~aJ~l~nto_ Ad!lllrilstra~ · Ãs 2'1,30 horas: 
11essa honrosa missão o nosso since- trabalhava a última tu1·ma. Os, tlvo do Serviço _Pub,;co! , . . 
:ro recc11flecimento pela acolhida fi- encrenheHos coltmuam em seus! 4.03 - Consel,1o N:lclún::~.l (b Pe- Veto presidencml (parcial) ao Pt l-
Ctalga, pelas homenagens e manifes- p~~tos. Os mat;tfestantes toma-j tlo!eo; 

1 

Jeto de Lei 019 1. 853• ~e 1q~@f!~ ;4 
1.ar;.ões com que nos distinguiram e rr>m a estrada em CandeiaS, el Anexo n? 5 - Pod"l' J~lrl!cltílio. mara, e _!.19 1~9, de l 9.J

1
8• nr ;;,-• !e 

Cativaram. rmpedem o trânsito para a refl- O.s SJ s. Senatlorc.<; qu~ ten:1mr 1 qu~ dlsp,le ~ w,b' ~ C~vif ~~s1p1Zc~::°Fx'~-
nana. Colocaram tambores na emenuas a propor h r, verba:-. ot·ca- :cmgos do !'3entç nct nPnt

1 0
:_ 

Salie11te-se, Sl'. Presidente, o sen- pista e só permitem a pM"sagem : mentánt s prevu ,as p::u <t !O"'S€-" 01 _

1

. cuhvo, estabelece os lf't ·a: : ~1 ~, ~ _ 
iido al.amente honroso e marcante- . de cammhões que C)nduzem as gãos de e:ã:J er.:ammhA.-lr-s d:te •. l- respt.nden.es e da ou r "' J:.N\ d .... 
mente lisoneiro: pan• _todos nós com tropas federais e estaduais. J mente e Comis,.:.to de Fman~:.:s. - 1"!:-tS. • • 
que ~es3aS mamfe,;;taçoes, se1~pre es: As ü•opas fedenis dirigiram-Ge. (Pnusa) . . • Passa-se a 
pontan.;as, envovllam o governo ah para. a Refinaria de Mataripe· e lá l Sôbre a mesa, rcqu:-orimento qt<e va ORDEM DO DIA 
rt;presentados : calorosamente ap~a~- estão acampadas. 1 ser lido. I 
tlid~, o~ Brasil, CUJa. estnn~ .~e. ~-UJa r conheço iodos aquêles líderes :>in- E' Z:.do 0 :..egun:te O SR. PUE;~IUEXTE: 
•ndm1raçao, no exteno_r, co~t.:>tltt.:em dicais e operários e po~so afmnr ... · _ · · • t d · · · 
0 prêmio maior para nossa pohtica . , . ~ . .' •. ·--b· 1---~-----------· As rra~enas conscan.Ps <s S<~is 0.1~ 
. . .. , . . ~:>em 1ece10 de eu o, que esses ti.,,\-~ •· · .. •t .., n h'l.m~"e em tJ.ce de vJ-
t~nnavel ue fratermdade contmen- Ihndores sã~_? incapazes dc"promo:~r Requerin1cnto llq 45J, de' ~~~~gs n:r~àmc de s.er apre..:iadas J))l 

. . . a perturbaç.lo da ordem. Ao co!1tta- 'falta c' r, número 
Nas valavras a_1~1g;as e carmh?sas rio, são homens dedicados à fâina di1- 1960 1 ' ~~ • •• • 

que nos foran~ dmg1das, _nos ap~al}'" ria e pleitei6m, com justka, uma· l n·scllssão umca do Pro] elo '1:: 
~os com que tomos r~ceb1rl~s em t.oM equipnração que a mim. corno tH>-", ]_.,ei da cântara n'' J4. de 1960 W" 
ca parte e nas mamfestaçoes ass1m mais homens de bom senso, parece Sr. Presid('nle: 615. de 1959, 11a Camarcr), Q'l• 
cficlais como populares com que nos !'azoável . 1 • . co 1wcde a pensao espedat rte , ... 
ô.istinqu.iram, pairou bem alto o no-l · . . . , r=:~tr0cll~açto pe.o ·:corrrl•J d::t Ma~; crs .:w'.uoo,oo monms ao JOI111~ 
1ne-·do Brasil, 0 seu pres~1gio e sua I .se o Úo\·erno ÍC'ma med;Ja~ ~_n'r- t:h~ , 1DtlucLte r,rgao d:J .~.mprcnsa 1 t Ro:ando f'eat:Jtrtl, ter,do p 1_ 
~dmira.ção, re~r~buídos, alias, pela re-jgicas con~ra payt:.ct~larcs qu~. au..o-icanoca._ e ~ela t.r.H1Jc.o~.aJ .\~.sm:i~_çar I' T

1:c;:,e., /aTr•raTe,8. soiJ ns. 41) 1 E 
qonhecida amizade que lhe de.votamlbedecem a_Leg1sL.çao do Tt.a\Jalbo, Comerc,al do RJO de .tl1Pllr., _acala 408 rle 1!)<-iO, das C•mi.;•"les li' 

ç no:;so govêrno e 0 nosso povo. po:qu_e enh:;o. ·est~ndo em cau.-a o, ct.e ser ti'alll:_:.tdo com plenr, ""J_h. na Cn~::;t.twea(• t- Ju;:;t:ca. e ae F.i~u,. _ 
~e u.na maior .afinidade entre na- 1 proprl~ Governo, nao prO['Uru ser n:"-~~:d:1d:. d~J ~~~? de Jhn~I.ru _c Fotum ças. , 

9ões, qt\e se estimam e se dese.]am, to para. ?Om aqueles qur empru;am Lc-cno.mco ! aula de FloDtn-: , con-
pro';peLdade reciprocas, se funrla na)suas HtlVIdades num setor dos Infli:o;

1c.l<>-ve q_ur te,:e comD ob]PtJv: {. dehnlr; o SR PHESJDE~''"L:: 
~ua a ')l'Oximação geoo 1 áfica I'Om i rendo',OS que conheço - a ,extra.c~-HJ ao;.: pruwlpaJs probiemas c. o Estado . b 
muito';.,_1aiOr razao há~ de· ct'ecm~rer,do peróleo? . ~ ~~f. Guarabara. Em disc'U!-..>á · 

1 • • ' . Não h.nend.· QUPlll Pf'Cf'l rl P.' 3.\. 
cfes~a. Cooperaçau se~t~mental que, Não vejo razão para d1stinçõe" en-• Num besta qt:e foi mothc. de jus- 'nccnare1 n c'.s.:u~::,ão. wuusa~. 
a~raves ~a,.nossa H1stona, temos .sa- tre o operariado da. Refinari~ Lan· !tos louvo .. ~;.,; V. E.x·-1 ~cntda.e·lte .cc-~ Esiá cnrrrra 'rl .. 

b1do cultlv.-r. ldulfo Alves e o da de Cubatao. em1deu o pa.IacJo Mcn:·op, '1aJa rt.~ allM'' A vot.nção fha ad1"da por fallD L 
Para os ilraslleiros foi uma honro: São Paulo. Nã~ há Justificativa p~H":l.~eft'tunsse a provc:tosa conü ·i>nda. , núm~m.' ' 

QUe_ a todos nos ·tc:c~, testemunha~ t~atamento destguaL Em vez de pe- 1 •.• , . ~ : . . DisqJs;;fi, 1 1ínú·u a., n.~'Ju~r ... ;1., 1. 
nuus esta festa de civismo nos faus-, dlrem tropas feder3.iS e esta 1-·a. 1· Dt.tanu. al%Hn. d.as, emm ntC's btn~ .à . 1 d 
to.s da República do Equador e na para ,·uardar a refinaria de\:~;~

1

an;•sileiros disconeram lwilh.1ntement" dto n" 45.J.._;! .. 0 ?,a ''J;~~ ll c;(l··. 
qual se reafirmou a sua matmidade os dirigentes da Petrobrás' e os r~s-~sôb.re os mai!-. va;·iado.- <- p .. \pitante" 

1
'rntc. (f~ 0~ • JOA!Qe • 01' 1}' 1 ~ 17~' 

• · - ~ ' - ., • · ~ 1 __, · t .·._ __, . E, _ __, ran~cr:c•to 11 .~ n1·1~ C'O ur'CV: ,,. DlDhtlca e este vocacwnal amor a ponsaveis pela admini<::h'nçao p'Ibhe'-' emas uf' m f'!e .. ."f' uo no1o s .. f.,,o c d s· 
11 

A 1 i 
drdem e ao progresso. que as n~côes con]·ugar esfo'·ços para"' resolYer O l'1l·~ da Nação Brasileira. n !:'IW'OI . ' nurn " : ~( " '''1 

. - · ' · Fmum Eco;/01!1-/C'O raulo de l.-J',,_ •• 
das Améncas se esforçam _para ver passe. vis~o co~10 é de inteira jus~!-' convidr.do pa1 a eJJC('"\'a" a'· ~olenl~ tin. 
pm:manente~nte estabelecido. Bem ç!l a e9.mparaç~·o sala_rüll dos o~w•:a.~, dadrs, 0 tmlnrnte seno dor i\Toun• An­
haJar~'l .aque.es ,P?VOS que possa.m ir~- nos baianos aos pauhsta.s . 1 drude pronunciou 11 ma b~·1 h:1nte or:->-
ça~ llv1e e pac1flcamente o seu destl- :f:::,te fato, Sr. Presidente, me tl·ou-, ção, di~l1::t de pr.:-m·~r llO.s /l.r:ai:: cto 
l)OÁ ·bl' d d . xe à tribuna porque rece~11 o segum~ _Sen:1do Federac como ~o· nco·l1 f'f't.l' 

Repu IC~ o Equ~ or e a cs~~ te telegrama do Preside~.e do ·sm- com tõd'lf' Ps m!-lnifc..-LH;;óu. do sru 
bonrado Presidente reiteramos, POls~ d'. t d R f' - d P·'t .· 1 8 _ esclarecido pe!lSflmento. 
os nosso:> votos de um futuro glo~·io- Ica. o e" e maç~o e. ~ r o e o, e 
&O e préspero. nhol Osw ... ldo Marques. Pel<>s ra:·ões expn~ta:-, tc·n'i-'tc a ~3-

Era o que tinha a dizer, Sl'. Presi- ''Senador Lima Teixeira. bsfaçf!o de apresentar a V, Ex"- c 
&:tente. <Muito bem. Muito _bem) Superquadra 206, IPASC B:oco ser'tmte 

o SR. PRESIDE:STE: 10 • npart. >!.03 · I REQUERL'.IEI.;To 
Brasília ~ D. F. 

Continua'\ hora do expediente. "Sind!~3.to de Petróleo sohcilaf Rcqt1ei'O l'OS H.hmos d0 a1t 21'~, 

Li!~mTe~"CeYr~~~vra 0 nob~c z~nn~o•· i ~-ov.dF;:<t.n~~~~~·~~- j~V;~te~~d~·!J~~~ 1 t~.i .. ~:.-:;tod~:o ~:~~~'"1~ltg c~~;~~·t;~~c ~~7;~ 
' 

O SR. Pl>!·:~tDE"V'J E: 

gm ribctb;.;ff'). 
N:· o 1wvc:•n,1 q'!rn1 P"'f'(l a n:1la\ 

·rc;<;':r:l"f'i :: cll~c·::-.;-;·.u. lll'!l·:l, 
F.stá Pi1C'(' n flg. 
A \'O'a!':ÍO fica 'H:i'a(b por falta, 

ílÚ11l€'1'0. 

E<;tá finch ., m'tt<:·i:1 c1:1~t~ntf" r 
Ordf'm rlo o· N"n i1 o :>"lo "S 1n 
('ritof'. se nf r·1n r~"':·-" 3.~!:~j1'1·'' 
dE"''",ir:· llST"' (1"' p;!"rtf., \'(;: "HC~}r. ; 

• 1 1'coo:..s:~o. d~ .. ;~-:..-,1"""1 n n:·r·xi '11, >;: ~ 
. !.. md:1.-fcir::t, dl:\ 7, .1 .<;m-r:tr;,. 
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1 

trtuto de AposentadoUa e Pensões do:;; Cr$ 2'1.1 COC,C'J m•;1.sz.is !O :fornaJif,~li 
\ e< ~ 0;-lmerci.áuos para o In;tituto de' Roli.ndo Pctlrt>::-". tenjo PJ.recer~s 

... essao de 7 de nov_e~bro de 19úJ Aposentadoria e Pensors o:>s Banc.l-1 ta:\iorávers, scb r:s 4~'"' e 408. de 1960, 
_. .. Vota~~~unda-t~1-1 ~ussãa única I rios, tendo Parecere.<; javoravezs, ~ob 1 das comi~sões c;~ Cor:-tülut~ão e Jus-
-do.~,. :Pr"oieLo Je o:~1eto 15Legl.Slativo n~ 1 ns. 384 e 386, de 1860, ct__.s Comis<;fies: l!ca e de 1 F1~a1:p<;. , _ • , 

.ovembro de 1 96L 

SECI<ETARIA DO SEf·lADO 
FEDERAL 

Alas dcr Diretor Geral 
~ • • N de Le:glslaçáo Soczal e a e F mw1cas 1 8 - Vo.açao, EID ~sc:1s:ao un:r.1, 

·9. de; l:so, . que~ concede ~-~~onzaçaeo 5 -- Votação, em dlf~cu~são Únl~1. 'do Pto]etto de l·e~ d3 Câm:ua n9 a_:;, I O D.iretor-Ge:·al deferiu o seguü~t:; 
ao v.ce Presiden ... e da Republlca P ra d . d L . d c· ' 5" I de 1960 (ll9 1 'i1'1 d" 19S'l na Ca-I tequenme•Jtn' . ~e ausentar do país. o P;:-o,:eto e e1 a ar.t'lra n " · . .. . (. " .' , I " · . 

2 - Votação, em discussão única. de 1960 cno 1.~41, de 1960, na Cãn:a-: lY}·~:~ que- •. ~t:.tor.z~ 0 ~~d.Lf.. Exc- NQ 323-60 - de Alva Lírio Rodri .. 
do Requerimento n9 453, de 19~0. do rr..). ~;~uf' aut011~a. o. ~oder E~-~cut;':0 • ;~cr',o a ~b~ r," p~~~ 1\;m~s.-.uo _da I gaes, Oficial Legisl<J.tivo, Sím"bolo PL-7. 
Sr. senador Novaes Filho. solicitando a abnr, pelo ~-~Ims:-erw da A:pcul~t·-·1 "1ac:-. . 0 t'. :)bt.-l.-:. Pt~J~i~~ ..... , " 0 crédito concedendo s dias de •·Gala", a partir 
.autorização, nos têl'mos do art. 49, da ra o rréd!to especial de. Cr$ ........ e;!)reJ:~. cJ.e ?r::; , 4 : 3n~.O ... G:C0, ~a~ra 1 d·· 3 de setemb1·o do corrente ar:o, nos 
...... on·tituição e 4!) do Rerrimento para 8 CfHi 1"000 . t nd . a de'pec:as a.endcJ as de.,pesa, Cv:n <(, tclm .. n.:>r,ao ... , d ·t 2'1 ., II d R 
"<J "" o ' • · " • ' prua a e er " ~ duo:; ocras de v"' ;o.<: rodov as e pon t~..tm:)<; 0 ar · •· · l.em · a. eso­
part!cipar da.._Del;~ação do Brasil à co111 1\IJras e imtalacões do rntreno~lo · • · d . ~esso a"~{ ii C e Fo~ no Es: luçi'o Ji? 6. de 1960. bem c"omo deter-
XXXII Recmao do conselho na Or- dd Pe5ca de Aracrju, Sergip~. tenC') ·:s ed Cl. • • • .... ·~ ; • 

1
• ', mine.r no st::ntidc de que sej1. aUerr.do 

·ça?izaçEo _das Naç?ozs Unida-:;: para a Pare1:r~r javor{>~;el, <,ob n~,~ 338, de :a~J. ~-d?.,. 
1 

e d~111!8.~ ·:~a .. \~t t ~~~lu~~o d~~ em seus aMeniamrntas, 0 st J. nome 
..'d1mentaçao e Aznc:.~ltara <FAO). da Cúmiss5o de F:nanças. ' ra .n ""'~ . :l--~ . r l ct·d · para Alva Lvrio Verí.Esimo T1teophi1o 

pen~a •,e m~e~f.;wm . conce J a. na . . _ '. ~' 
3 - Votação, em discussão única. 6 - votação, em discuss;l.o iinica. l se•,;án antr~'":or. a rf'qt,erimento do confotme certldao. 

:lo Projeto de Lei da Câmara n\) 141, · do Parecer da Comissão de Constitui- 1 Sr Se~adot ~;ou,·a Andrade' tendo Secretaria do Senado Federal t>m 
.de 1955 (n.l~ !.352. de 1951. na. Câma-: ção e JustiQa sôbre a c.:m.sulta dali ParcePre,; ns.o 4"3 {L7 e 4'28. de 19~0 31 de·outubro de 1960.- !faria do 
::al, que torna obrigatória a destaca Me-:a. quanto à p.:>ssibiHdade de ser da c(}missão de nn::mças, favoráveis Carmo Rondon R. Saraiva, Diretora 
e· co:1seqüente limpeza das bac:as hl~ conv~ca~o o Sl'. 1lário Pin?tti para I ao nroleto e .:untrário à emenda. do Pessoal - Substituta. 
drá.uacas dos fLÇudes. reprê~a.."i ou law substltmr; como s~plente .ctip~omado 9 _ votaç§.n. nn discussão única o niretorwGeral abonou as faltas 
·GOS artificiais, tendo Pareceres <ns. o Sr. Senador Lobao da SilveJra du- . + 

9 
_ dos seguintes funcionários: 

~.407 e 1.408, de 1955: 4H e 6tJ6, de rante a Jicenca a ê.:;te concedida lpa-. do ReC''...enme'l . .o '1 4<}4, de 1960, do 
.1956 e 377, de 1960), das Comissões: recer no sentido de ser ~obrestada a 1 Sr. Sfnacior Jorr:e 11aynard, soli:-:i- Carmelita de Sousa, Auxiliar Legls-

1 

lativo, Símbolo PL.-10, no dia 26 'de 
de constituição e Justiça, p;)la cons- deliberacã? a respeito até que o S~- tandn a ttans.~r;ção nos Anais do outubro do corrente ano· 
'tituciona.lidade, de Economta, ?avorâ- prerpn Tnbunal Federal se {Jronuncte . .· . • ' . . 
lt'cl; de Transpo1tes, comunicações e sõbre recurso interposto pelo in teres- Senadb. do d1scmso :Drofeudo pelo . DeocleCiano. de ~raujo Silva, Aill!!­
Obras PUblicas, favorável; de Fir.an- sado à decisão do Tribunal superior 

1
. Sr. Se11ador i\I .... 1 .. ra Ar"r'rnde, no en- J1ar de Port:1rm, Sim bolo PL-9, no G.Ia 

cas, favorável. Eleitoral que o declarou inelegíven. cer!·amento doJ "forum Paulo de 

1

25 de outubl·o d_q corrente ano. 
, 4 - Votação, em discussf.o Unlc~ 7 - Vota~ão. em discu~são 1'inira, Fron'in" Secretaria do Senado Federal, e:n 
•do Proirto dr L~:>I da Câmara n9 3o I do Proieto de Lei da ri:mara n~' 14.1 . " · 31 de outubro de 1960. - Mari,a do 
!<I e 1960 mo 4.517, de 19.53 na Cãma- rJe 1960 fnQ 615, de 19fõ9. nn C'-'>m"~ra 1. E::.tá f''H'"~~ :'41>1 a H's:-.ão. l Carmo Rondon R. Saraiva, Direto: a. 
:ra), que transfere asso~iados do Ins- que con::ede a pensão e~pt:r':a.l d~ En::c,ra~se a sessão as 16 hs, 1 do Pesso:1l--. SLibstituta • 

/ 

' 

i PREÇn o·o NúllfERO DE HOJE: CR$ 0,4(J 


